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Investimentos no país do futebol 

Em 2007, a Fifa escolheu o Brasil para sediar 
a Copa do Mundo de 2014. A decisão está de 
acordo com a estratégia da entidade de levar o 
evento a diferentes continentes e dar oportu-
nidade às economias emergentes de sediá-lo. 
Portanto, a escolha não surpreendeu: um país 
sul-americano não sedia a Copa desde 1978. 
Além disso, o desempenho econômico e po-
lítico recente do Brasil continua a suscitar ad-
miração no mundo todo. Conforme disse em 
entrevista recente, Ronaldo Helal, professor de 
sociologia da Universidade Estadual do Rio de 
Janeiro e autor de “Passes e impasses: futebol 
e cultura de massa no Brasil”, “há 16 anos, o 
país desfruta de estabilidade econômica, há 20 
anos, vigora a democracia e, além disso, o país 
se saiu bem durante a crise econômica que 
afetou a maior parte dos países desenvolvidos 
nos últimos anos.” 

A Copa de 2014 poderá render R$ 47 bilhões ao 
Brasil em impostos diretos. Com outros tribu-
tos, serão arrecadados mais R$ 16 bilhões. O 
aumento do consumo agregará R$ 5 bilhões à 
economia brasileira. Já os cerca de 600 mil tu-
ristas estrangeiros esperados para a competi-
ção deverão deixar no país quase R$ 4 bilhões, 
enquanto os três milhões de turistas brasilei-
ros que aproveitarão a Copa para viajar deverão 
gastar R$ 5,5 bilhões. Esse dinheiro, somado 
ao que será investido em obras de infraestrutu-
ra públicas e privadas e pelo setor de serviços, 

representará para a economia brasileira incre-
mento de mais de R$ 110 bilhões.

A projeção do Ministério do Esporte é de que 
serão criados nos próximos três anos 332 mil 
empregos permanentes e, em 2014, 381 mil 
empregos temporários. Parte desses empre-
gos será consequência dos R$ 23 bilhões que 
devem ser investidos em obras de infraestru-
tura relacionadas à Copa e dos R$ 10 bilhões 
previstos para o setor de serviços.

Para a Copa, os investimentos públicos devem 
chegar a R$ 33,1 bilhões, somando o que será 
gasto principalmente com aeroportos, está-
dios, telecomunicações, segurança, transpor-
te, energia e saúde. Os grandes eventos es-
portivos que serão realizados no Brasil, entre 
2013 e 2016, são uma grande oportunidade não 
apenas para atrair turistas, mas investimentos 

projeção
332 mil 
empregos permanentes

381 mil 
empregos temporários

600 mil 
turistas estrangeiros

3 milhões 
turistas brasileiros
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É a ocasião perfeita para 

mostrar aos investidores, 

nacionais e estrangeiros, que o 

Brasil tem um ambiente jurídico 

seguro e, ainda, para buscar 

lá fora e em todos os cantos 

do nosso país as ideias e os 

talentos que farão a diferença.

e conhecimento para a organização dos jogos. 
Melhor ainda se o contexto é de ascensão eco-
nômica e política do Brasil no cenário internacio-
nal, que temos experimentado nos últimos anos. 
Os olhos do mundo estão voltados para cá, atra-
ídos pelo celeiro de oportunidades em que nos 
convertemos. 

É a ocasião perfeita para mostrar aos investido-
res, nacionais e estrangeiros, que o Brasil tem 
um ambiente jurídico seguro e, ainda, para bus-
car lá fora e em todos os cantos do nosso país 
as ideias e os talentos que farão a diferença. Para 
os organizadores da Copa 2014, o país se desta-
ca por causa das oportunidades de investimento 
nas áreas de habitação e infraestrutura. 

Ao pensar na Copa e nas Olimpíadas, além do 
dinheiro público, sem sombra de dúvida os in-
vestimentos privados são de suma importância, 
tanto nas grandes obras quanto na melhoraria 
das instalações de hotéis e restaurantes, por 
exemplo. Do ponto de vista jurídico, o ideal 
é que as licitações de grande porte sejam to-
das internacionais para permitir a participação 
de investidores estrangeiros, o que gera mais 
competitividade e economia. Nessa hora, o em-
presário brasileiro também deve ser ousado e 
apostar em parceiros estrangeiros. Quem vem 
de fora com capital financeiro, técnico e huma-
no à disposição tem excelente oportunidade de 
se associar a empresas nacionais. 

É um ótimo momento para trazer esses em-
preendedores ao Brasil – coisa que, mais cedo 
ou mais tarde, eles acabarão fazendo, nem que 
venham sozinhos, abrindo filiais das próprias 
empresas por aqui. Se o investidor estrangeiro 
vier agora e fizermos nossa parte para que tudo 
corra bem, ele ficará ou, pelo menos, voltará ou-
tras vezes. Estamos, portanto, na hora mais que 
oportuna para buscar novos parceiros. Um dos 
pilares do poder de inovar é estar aberto a novos 
recursos e talentos, venham eles de onde vie-
rem. E o Brasil pode se firmar como um farol de 
inovação para o mundo.

Um estudo do International Business Report 
2011 (IBR), da Grant Thornton, revelou que 78% 
dos empresários brasileiros acreditam que a 
economia brasileira vai crescer ainda mais forte 
por sediar a Copa do Mundo em 2014.  Para os 
entrevistados, o setor de construção deve ser o 
mais beneficiado com o evento (40%), seguido 
do de Turismo (30%) e o de infraestrutura (18%). 
Apenas 6% acreditam que a Copa elevará o nível 
de emprego e os investimentos estrangeiros no 
país. Entretanto, apesar do otimismo, a maioria 
dos empresários consultados (68%) disse que 
não pretende aumentar os investimentos em 
função da Copa.  Nesse contexto, Madeleine 
Blankenstein, sócio da Grant Thornton Brasil, 
afirma que o fator de maior relevância para que 
o evento traga resultados no longo prazo é pres-
tar atenção em como o evento está sendo finan-
ciado. É de extrema importância que a iniciativa 
privada esteja presente na captação de recursos 
para assegurar o sucesso financeiro tanto do 
próprio evento como para o país-sede.
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Para atender à demanda da Copa do Mundo de 
2014 e da Olimpíada de 2016, o governo federal 
está desenvolvendo um programa com interven-
ções em boa parte dos aeroportos brasileiros. 
E, além dos estádios, as 12 cidades-sede terão 
significativos investimentos visando à melhoria 
da mobilidade urbana (metrôs, VLT e corredores 
exclusivos para ônibus).

A previsão é que o setor da construção civil mo-
vimentará R$ 5 trilhões no Brasil até 2022, sendo 
R$ 3 trilhões em habitação e R$ 2 trilhões em in-
fraestrutura, de acordo com levantamento do Mi-
nistério do Planejamento, Orçamento e Gestão. 

O governo brasileiro estima que o investimento 
em telecomunicações até a Copa do Mundo de 
2014 chegue a R$ 60 bilhões. A maioria dos re-
cursos será de empresas privadas, mas R$ 3,2 
bilhões sairão de cofres públicos, divididos entre 
o Plano Nacional de Banda Larga e investimen-
tos específicos para a Copa. A previsão é que a 
Telebras - empresa estatal - invista R$ 200 mi-
lhões na construção da infraestrutura necessá-
ria para que a rede de banda larga chegue aos 
pontos finais considerados fundamentais para a 
realização do Mundial, como estádios, centros 
de mídias e hotéis onde ficarão hospedadas as 
seleções e a equipe da Fifa.

Investimentos Públicos

Segundo a Infraero, nos últimos dez meses, os 
desembarques domésticos cresceram 17,41%, 
em comparação com o mesmo período de 2010. 
O número subiu de 55,73 milhões para 65,43 
milhões no período de janeiro a outubro, confir-
mando a expectativa do Ministério do Turismo de 
recorde no número de desembarques de voos 
nacionais em 2011.

Os números relacionados ao mês de outubro de 
2011, com 6,61 milhões de desembarques, tam-
bém são positivos. Representam crescimento 
de 7,3% em relação aos 6,16 milhões do mesmo 
mês de 2010 e o melhor resultado de outubro nos 
últimos onze anos. A expectativa do MTur é fechar 
2011 com mais de 79 milhões de desembarques 
domésticos. Em 2010, foram 68,2 milhões. 

O presidente da Associação de Transporte Aé-
reo da América Latina e Caribe declarou que 11 
milhões de brasileiros vão entrar pela 1ª vez em 
um avião até 2014. Um dos desafios enfrenta-
dos pelo Brasil é a adequação da infraestrutura 
aeroportuária à crescente demanda de usuários 
do transporte aéreo. O desafio preocupa ainda 

mais quando se pensa na Copa do Mundo de 
2014, quando o país deve receber mais de 500 
mil turistas. Para atender à demanda dos grandes 
eventos, o governo federal está desenvolvendo 
um programa com 57 intervenções em 22 aero-
portos brasileiros. 

A participação do setor privado será fundamental 
para que os grandes aeroportos brasileiros apre-
sentem condições condizentes com o desenvol-
vimento do país, e não apenas para atender às 

Infraestrutura aeroportuária
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necessidades da realização da Copa do Mundo 
em 2014 e dos Jogos Olímpicos em 2016. A par-
tir do segundo semestre de 2012, os aeroportos 
de Guarulhos, de Viracopos e de Brasília passa-
rão a ser administrados e operados por empre-
sas privadas, com abertura para a participação do 
capital estrangeiro. 

A Secretaria de Aviação Civil da Presidência da 
República declarou que os 16 aeroportos das 12 
cidades-sedes da Copa do Mundo de 2014 esta-
rão prontos para o evento, com todas as obras 
concluídas até 31 de dezembro de 2013. Para 
isso, segundo o ministro da secretaria, Wagner 
Bittencourt, estão previstos investimentos de R$ 
7,5 bilhões em infraestrutura e melhoria do aten-
dimento ao usuário, com uma série de ações 
que envolvem os serviços prestados por órgãos 
públicos e empresas aéreas nos terminais de 
passageiros do País. 

Entre as medidas do governo, que visam à me-
lhoria da gestão dos aeroportos, o ministro ci-
tou a própria criação da Secretaria de Aviação 
Civil e também da Autoridade Aeroportuária. 
Sob a coordenação da Empresa Brasileira de 
Infraestrutura Aeroportuária (Infraero) e da Co-
missão Nacional de Autoridades Aeroportuá-
rias (Conaero), a autoridade ficará encarregada 
da organização e coordenação das atividades 
públicas nos aeroportos.

Segundo ele, um ponto fundamental para a me-
lhoria do segmento é a capacitação de pesso-
al, “pois as pessoas que lá trabalham precisam 
atender bem aos usuários”. Para isso, o governo 
trabalhará para capacitar os funcionários dos ae-
roportos, além de melhorar os sistemas de tec-
nologia e segurança, tornando a operação dos 
terminais “inteligente”, para que haja um bom 
fluxo de informações entre as diversas áreas que 
atuam nos aeroportos.

Bittencourt explicou ainda que o Aeroporto Inter-
nacional Tom Jobim (Galeão), no Rio de Janeiro, 
não foi incluído entre os que serão privatizados 

na próxima rodada de concessões porque o go-
verno considerou necessária uma avaliação de-
talhada sobre o terminal. Além disso, lembrou, 
houve consenso no governo de que era mais 
urgente implementar a concessão à iniciativa pri-
vada dos aeroportos de Brasília, Guarulhos (São 
Paulo) e Viracopos (Campinas).

“O mais importante é que foi definido um mo-
delo de leilão competitivo, que vai fazer com que 
o preço seja justo, de acordo com o mercado”. 
Segundo ele, está sendo discutida, no âmbito 
do governo, a possibilidade de elaboração de um 
plano de outorgas para os aeroportos. Esse pla-
no deverá estar pronto no início deste ano.

um ponto fundamental para 

a melhoria do segmento é a 

capacitação de pessoal, “pois 

as pessoas que lá trabalham 

precisam atender bem aos 

usuários”. Para isso, o governo 

trabalhará para capacitar os 

funcionários dos aeroportos, 

além de melhorar os sistemas de 

tecnologia e segurança, tornando 

a operação dos terminais 

“inteligente”, para que haja um 

bom fluxo de informações entre 

as diversas áreas que atuam nos 

aeroportos.
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Setor Varejista, fique de olho! 
Aeroportos da Copa vão ter mais lojas

A Infraero aumentará em 10% a área comercial 
de lojas, lanchonetes e restaurantes dos aero-
portos nas 12 cidades que receberão os jogos da 
Copa em 2014. A ideia é oferecer mais artesana-
to típico e comida regional.

A Infraero está fazendo pesquisa para saber se 
os estabelecimentos já instalados atendem à ne-
cessidade de quem circula nos aeroportos.

O levantamento, iniciado em Salvador e que fica-
rá pronto em março deste ano, servirá de base 
para as licitações dos novos pontos e dos que 
estão com contratos vencendo.

“Decidimos que queremos melhorar a área de ar-
tesanato e comida local. O resto, vamos esperar 
o resultado da pesquisa. O mix das lojas foi revi-
sado pela última vez há cinco anos”, disse Geraldo 
Moreira Neves, diretor comercial da Infraero.

De lá para cá, não somente aumentou a quan-
tidade de pessoas que circulam nos aeropor-
tos como mudou o perfil. Com a melhoria de 
renda, parte da população mais pobre passou 
a viajar de avião.

Hoje, há 3.440 contratos para exploração co-
mercial de espaço nos 66 aeroportos adminis-
trados pela estatal.

Decidimos que queremos 

melhorar a área de artesanato 

e comida local. O resto, vamos 

esperar o resultado da pesquisa. 

O mix das lojas foi revisado pela 

última vez há cinco anos”.

Geraldo Moreira Neves
Diretor Comercial da Infraero
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para atender à demanda da Copa do mundo de 
2014 e da olimpíadas de 2016, além dos estádios, 
as 12 cidades-sedes terão 50 empreendimentos 
de mobilidade urbana, como metrôs, veículos 
leves sobre trilhos (vlt) e corredores exclusivos 
para ônibus com recursos do governo federal. 

anunciado há quase um ano, a segunda edição 
do programa de aceleração do Crescimento 
(paC 2) começou a liberar os recursos previs-
tos para obras de mobilidade urbana das cida-
des envolvidas na Copa 2014. no começo de 
outubro, a presidente dilma Rousseff anunciou 
a aprovação de R$ 1,7 bilhão em investimentos 
para a construção de uma linha de metrô na 
cidade de Curitiba.

o governo tem que divulgar o mais brevemen-
te o quanto cada uma das cidades envolvidas na 
Copa terá direito de receber no montante de R$ 
25,8 bilhões disponíveis - R$ 18 bilhões do paC 
mobilidade e R$ 7,8 bilhões do paC Copa. “pre-
cisamos investir em todos os modais para correr 
contra o tempo”, disse a presidente. “Já deverí-
amos ter feito esses investimentos na década 
de 1980 e 1990, para chegar ao século 21 com 
capacidade de atender à crescente demanda do 
país”, complementou.

o plano plurianual 2012-2015 prevê investimen-
to de R$ 18 bilhões para aumentar a oferta de 

transporte público sustentável em grandes mu-
nicípios brasileiros, com mais de 700 mil habitan-
tes. parte desse montante será aplicada em me-
lhorias na mobilidade de urbana de cinco das 12 
cidades que receberão jogos da Copa do mundo 
de 2014 - porto alegre, belo Horizonte, salvador, 
Recife e fortaleza.

Com a seleção das 12 cidades-sede para a Copa 
do mundo de futebol da fifa em 2014, o brasil 
planeja os projetos necessários para a maximiza-
ção dos resultados do evento para o país.

os investimentos programados para a organiza-
ção e realização da Copa no brasil, bem como 
o maior volume de movimentação econômica 
durante (e após) o evento, representam uma 
oportunidade de apropriação desses montan-
tes pelas micro e pequenas empresas (mpe) e 
pelos empreendedores Individuais (eI) situados 
nos estados e cidades onde ocorrerão os jogos.

os meios de comunicação têm dedicado espa-
ço signifi cativo a matérias relacionadas ao tema. 
em muitas casos, gerando polêmica sobre o 
atraso nas obras ou casos de suspeita de mau 
uso do dinheiro público.

na perspectiva do empreendedorismo, o que 
vale destacar é que graças à Copa de 2014, o 
brasil irá antecipar um volume bilionário de in-

teCnologIa da InfoRmação

na sequÊnCIa [dos InvestImentos 
que vÊm sendo anunCIados], vamos 
utIlIzaR uma paRte do oRçamento da 
unIão paRa InvestIR em mobIlIdade 
uRbana, o que É uma gRande novIdade 
na polítICa do goveRno fedeRal”.

dIlma, 
pResIdente da RepublICa

para atender à demanda da Copa do mundo de 
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vestimentos públicos e privados, investimentos 
estes que trarão benefícios e oportunidades de 
negócios para milhões de brasileiros.

Na matéria de cada cidades-sede, o leitor do Bo-
letim de Janeiro encontrará o volume de investi-
mentos a ser aplicado visando à melhoria da Mo-
bilidade Urbana das cidades-sede, assim como 
também o andamento das obras.

Adiantando as boas notícias, vale anunciar que 
a presidente Dilma Rousseff afirmou em Salva-
dor que a área de mobilidade urbana passará a 
ter verba própria no Orçamento da União. De 
acordo com ela, a novidade será implementa-
da assim que se concluam os investimentos 
previstos no PAC da Mobilidade em Grandes 
Cidades - programa que tem como objetivo 
contemplar 24 cidades com mais de 700 mil 
habitantes no País.

“Na sequência [dos investimentos que vêm sen-
do anunciados], vamos utilizar uma parte do or-
çamento da União para investir em mobilidade 
urbana, o que é uma grande novidade na política 
do governo federal”, afirma Dilma. 

“Não estou dizendo que vamos resolver todos 
os problemas. Estou dizendo que vamos dar pas-
sos decisivos para melhorar a qualidade do trans-
porte público, algo essencial para um país que 
quer ser de classe média”. A declaração foi dada 
durante o anúncio de investimentos em mobili-
dade urbana para Salvador.

“Este PAC Mobilidade contempla grandes aglo-
merações populacionais que necessitam de 
grandes recursos financeiros para financiar o in-
vestimento”, explica a presidente. 

“Não é possível pensar que um Estado ou um 
município possam fazer esses investimentos 
sozinhos”. Salvador foi a quarta cidade brasileira 
na qual foi anunciado investimento semelhante - 
antes, Belo Horizonte, Curitiba e Porto Alegre já 
haviam sido beneficiadas.

Além disso, de autoria do ex-deputado Alberto 
Goldeman, o projeto de lei (PLC 166/2010) define 
ainda o Sistema Nacional de Mobilidade Urbana 
como o conjunto organizado e coordenado dos 
modos de transporte, de serviços e de infraes-
truturas que garante os deslocamentos de pes-
soas e cargas no território do município, e fixa 
princípios, diretrizes e objetivos da política públi-
ca que pretende criar. 

Entre as principais diretrizes a serem obser-
vadas segundo a PNMU, destacam-se a pre-
cedência do transporte não motorizado sobre 
o motorizado e do transporte coletivo sobre o 
individual; a priorização de projetos de trans-
portes coletivos estruturadores do território 
e indutores do crescimento; a mitigação dos 
custos ambientais, sociais e econômicos dos 
deslocamentos; e o estabelecimento de uma 
política tarifária baseada nos critérios de equi-
dade no acesso aos serviços de eficiência e 
de baixo preço.

No Senado, o projeto já foi aprovado, sem emen-
das, por quatro comissões: Constituição, Justiça 
e Cidadania (CCJ); Assuntos Econômicos (CAE); 
Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fis-
calização e Controle (CMA); e Desenvolvimento 
Regional e Turismo (CDR).

Durante a discussão da matéria, a presidente da 
CI, senadora Lúcia Vânia (PSDB-GO), observou 
que o projeto é um instrumento importante para 
fazer a interligação dos diversos tipos modais 
de transporte existentes nas cidades. Já Walter 
Pinheiro (PT-BA) afirmou que a proposta é bem-
-vinda também para preparar o Brasil para a Copa 
do Mundo de Futebol, em 2014, e ainda para 
atender melhor os moradores que dependem de 
transporte público.

Quer saber como as obras de Mobilidade Urbana 
podem gerar oportunidades de negócios? Conti-
nue lendo a matéria de capa deste boletim, na qual 
serão apresentados alguns exemplos de merca-
dos em expansão relacionados a esse tema.
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Há alguns anos, cidades como São Paulo, Belo 
Horizonte, Porto Alegre e Rio de Janeiro já 
possuem uma alternativa às poluentes e ba-
rulhentas motocicletas. São os bikeboys, pro-
fissionais capacitados em serviços de busca e 
entrega que, em vez das tradicionais motos, 
vão de bicicleta.

O serviço funciona da mesma maneira. O cliente 
liga para a empresa, solicita o serviço e o bike-
boy pega a magrela e o capacete e sai para fazer 
as entregas. As vantagens: serviço mais barato, 
em tempo igual ou até inferior ao da motocicleta, 
menos trânsito, mais saúde para os entregado-
res e, claro, poluição zero.

Algumas empresas de entrega já trabalham com 
as duas opções. Os motoboys continuam fazen-
do as entregas que exigem longos deslocamen-
tos. Já para entregas pelas redondezas, os con-
vocados são os ciclistas.

Velocidade
Quem usa o sistema garante que os bikeboys 
fazem as entregas em tempo igual e até menor 
que os motoboys. Em entrevista ao jornal Zero 
Hora, o coordenador de marketing da empresa 
de entrega Bike Courier, José Leite Neto, expli-
cou como isso acontece: “como o ciclista não 
precisa parar apenas em lugares apropriados, 
como o motoboy, e pode pegar atalhos por vielas 
mais estreitas, não é raro a entrega ser feita em 
menos tempo”.

Ele ainda conta que esse fator torna as entregas 
mais baratas. “O valor cobrado tende a ser me-
nor, uma vez que o serviço é cobrado por distân-
cia e não por hora”, informou. A diferença pode 
chegar a 30% entre os dois tipos de serviço.

Bikeboy pode ser opção  
mais econômica e sustentável  

ao motoboy
Treinamento
Os ciclistas são treinados e aprendem a se lo-
comover com segurança em meio ao caos do 
trânsito das cidades, respeitando os pedestres 
e dando prioridade a carros e ônibus para evitar 
acidentes. Tanto cuidado não é para menos. Ci-
dades grandes, como São Paulo, possuem pou-
cos quilômetros de ciclovia e os bikeboys che-
gam a pedalar mais de 100 km por dia.

Meio ambiente
Pouca gente sabe, mas as motocicletas são 
doze vezes mais poluentes do que os carros. En-
quanto um carro zero a gasolina lança no ar 0,4 
gramas de monóxido de carbono por quilômetro 
rodado, uma moto nova emite 6 gramas na mes-
ma distância. Apesar da aparência inofensiva, as 
motos poluem mais até que os ônibus.

Uma pesquisa realizada pelo Programa de Con-
trole da Poluição do Ar por Veículos Automoto-
res (Proconve, para automóveis, e Promot, para 
motocicletas) mostrou que uma moto emite 
mais monóxido de carbono e hidrocarbonetos 
que um ônibus - isso em valores absolutos -, ou 
seja, se dividirmos os valores pelo número de 
ocupantes de cada veículo, essa diferença será 
ainda mais destoante.



Brasil | 9

A bicicleta é um meio de transporte seis vezes 
mais econômico que carros e três vezes mais eco-
nômico que os ônibus, conforme estudo realizado 
em Porto Alegre e no Rio de Janeiro pelo Progra-
ma de Engenharia de Transportes da Coppe.

Em Porto Alegre, a prefeitura promete quadrupli-
car nos próximos anos a extensão de ciclovias. A 

Veículos elétricos de duas rodas
De acordo com um estudo da empresa de pes-
quisa de mercado americana Pike Research, os 
veículos elétricos de duas rodas irão vender mais 
do que os de quatro rodas nos próximos anos. 
Dentro desse filão, as bicicletas elétricas corres-
ponderão por 56% do mercado, contra 43% das 
motocicletas, e cerca de 1% de scooters.

Por enquanto, o maior mercado consumidor 
desse tipo de veículo é o asiático, impulsionado 
pela China, responsável por 95% das aquisições. 
Segundo estimativas, a China produz cerca de 
21 milhões de bicicletas elétricas anualmente. O 
uso é tão comum que o código de trânsito local 
classificou as bicicletas elétricas como bikes co-
muns, o que isenta os usuários de carteira de 
habilitação para seu uso.

Entretanto, Oriente Médio e África lideram em 
crescimento, aponta a Pike Research. A expec-
tativa é que o número de bicicletas elétricas 
vendidas na África cresça 56% anualmente até 
2016. A empresa não possui números sobre o 
mercado brasileiro.

Além do preço, outra vantagem que justifica o 
número maior de vendas das bicicletas em rela-
ção aos carros elétricos é a eficácia energética. 
Enquanto uma bike precisa 2 kWh para percorrer 
100 quilômetros, um carro elétrico exige de 15 a 

20kWh - ou seja, um ciclista precisa de cerca de 
10% da energia de um motorista.

Morador do bairro da Consolação em São Paulo, o 
videomaker Alexandre Paschoalini, 28 anos, utiliza 
sua bicicleta elétrica, diariamente, para ir ao tra-
balho, no bairro da Vila Madalena. Em média, ele 
percorre uma distância de 12 quilômetros.

Segundo ele, cada viagem de ida e volta conso-
me uma carga da bateria, que ele recarrega toda 
noite, após o trabalho. Em média, cada recarga 
adiciona 25 centavos à sua conta de luz (se fosse 
ao trabalho de ônibus, Alexandre gastaria seis re-
ais). “Gosto da sensação de me movimentar em 
meio ao trânsito parado, mas seria muito melhor 
se existisse uma via exclusiva para ciclistas, com 
mais segurança”, afirma ele.

Bicicletas: um mercado em expansão

cidade tem apenas 3,2 km de vias para bicicletas 
em dois trechos que não se comunicam e acabam 
sendo utilizados basicamente para o lazer. Quatro 
projetos do PAC da Copa contemplarão ciclovias 
em suas obras, totalizando 13,5 km. Com recur-
sos próprios e contrapartida da iniciativa privada, 
a prefeitura pretende entregar à população mais 
17,4 km de ciclovias até o final de 2013. 
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Segundo a Abraciclo (Associação Brasileira dos 
Fabricantes de Motocicletas, Ciclomotores, 
Motonetas, Bicicletas e Similares), uma das di-
ficuldades vividas pelo setor é o crescimento 
acelerado da importação de produtos e compo-
nentes, causando perda de competitividade no 
mercado interno. Entretanto, no final de outu-
bro de 2011, a Câmara de Comércio Exterior do 
Ministério do Desenvolvimento aprovou a ele-
vação da alíquota de 20% para 35% (a máxima 
permitida pelas regras da Organização Mundial 
do Comércio - OMC). Os pneus de borracha uti-
lizados em bicicletas também tiveram a alíquota 
elevada de 16% para 35%. A bicicleta é produto 
tratado de forma destacada pelo Programa Bra-
sil Maior do Governo Federal e conta com es-
tudos em andamento no âmbito do Ministério 
da Fazenda para elevação também do Imposto 
sobre Produtos Industrializados (IPI).
 
Uma das diretrizes dos fabricantes para melho-
rar o cenário para os brasileiros é fortalecer o 
desenvolvimento de uma cadeia de produção 
voltada para o alto valor agregado: as bicicle-
tas de luxo ou de alto rendimento, modelos 
que têm entre suas características a customi-
zação, o estilo e o uso de novas tecnologias e 

acabamento refinado na confecção. A Abraciclo 
alerta que há um grande mercado informal de 
componentes importados usados para montar 
bicicletas customizadas e não existe controle 
de quantas são vendidas nesse segmento. 

Um exemplo de sucesso em transporte susten-
tável é o do artista plástico uruguaio Juan Muzzi, 
que desenvolveu um modelo a partir da recicla-
gem de garrafas PET que, além de serem eco-
logicamente corretas, possuem quadros mais 
resistentes, leves e flexíveis e o preço é mais 
econômico do que o convencional. Sem contar 
que duram mais, já que o plástico não enferru-
ja. Segundo os fabricantes, com a produção da 
bike sustentável, anualmente são recicladas 15 
milhões de garrafas PET transformadas em 132 
mil bicicletas. Economiza-se, assim, quase um 
milhão de quilos de petróleo e se evita a emis-
são de 2,7 milhões de quilos de gás carbônico. 
O uso de PET também elimina a necessidade 
de solda, de pintura e da quantidade de miné-
rios de ferro, bauxita e alumínio. E como o plás-
tico é um amortecedor natural, nenhum outro é 
preciso. O sucesso é tão grande que existe fila 
de espera para a compra, cujo valor pode variar 
entre R$ 250 e R$ 3 mil. 
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construção civil madeira e móveis moda agronegócio comércio varejista

serviços tecnologia da informação turismo economia criativa artesanato

  comércio 

varejista 
o comércio varejista concentra mais da metade 
das 5,9 milhões de micro e pequenas empresas 
existentes no país. antes, durante e depois da 
Copa, o setor deve gerar 122 oportunidades de 
negócios para essas empresas nas 12 cidades-
-sede da competição internacional. 

além do comércio varejista, foram mapeados os 
setores de agronegócios (132 oportunidades), 
construção civil (128), comércio varejista (122), 
produção associada ao turismo (117), madeira 
e móveis (106), tecnologia da informação (105), 
vestuário (65), turismo (98) e serviços (56).

o comércio varejista será um grande guarda-
-chuva de oportunidades, segmentadas em ativi-
dades de apoio, alimentos e bebidas, artigos de 
uso pessoal, bazar e utilidades domésticas, de-
coração, eletroeletrônicos, material de constru-
ção e ferragens, material esportivo, moda, paisa-
gismo, presentes e veículos e autopeças. alguns 
destaques são a comercialização de bandeiras, 
camisas de seleções de futebol e calçados es-
portivos, artesanato, produtos que trabalham a 
iconografi a local, serviço de vitrinistas, ensino de 
idiomas, açougues e boutiques de carnes. 

os serviços de alimentos e bebidas serão os mais 
impactados antes, durante e após evento espor-
tivo. Isso devido ao número crescente de turistas 
que irão circular pelas cidades-sedes e entorno e 

mapeamento de opoRtunIdades

a Copa do mundo fifa 2014 deve gerar 930 oportunidades de negócios para micro e pequenas empresas 

nas 12 cidades-sede. É o que mostra estudo desenvolvido pelo sebrae em parceria com a fundação getulio 

vargas (fgv). o levantamento engloba nove setores da economia: agronegócio, madeira e móveis, vestuário, 

serviços, comércio varejista, construção civil, turismo, produção associada ao turismo (artesanato, cultura, 

entre outras atividades) e tecnologia da informação. 

pelo aumento da demanda doméstica vinda de 
outras atividades, como serviços de bufê para 
empresas de construção e restaurantes.

para aproveitar essas oportunidades, o coorde-
nador-executivo de projetos da fgv, Roberto 
pascarella, ressalta que “os empresários devem 
negociar o fornecimento de produtos de uso 
complementar e contínuo às empresas deman-
dantes, garantindo fl uxo de vendas em todas as 
fases do evento”.

os produtos relacionados à beleza também de-
vem ter forte crescimento entre os salões de ca-
beleireiros. pascarella chama atenção para o fato 
de que muitos dos estabelecimentos dessa área 
ainda atuam sem planejamento defi nido, o que 
pode ocasionar excesso de demanda sem oferta 
e perda de oportunidade. “essas atividades são 
realizadas nos horários livres dos turistas, o que 
na maioria das vezes se dá no período noturno. por 
isso, durante o evento, os estabelecimentos co-
merciais devem ampliar o horário de atendimento, 
de forma a atingir uma gama maior de turistas”.  

construção civil madeira e móveis moda agronegócio comércio varejista

serviços tecnologia da informação turismo economia criativa artesanato

  construção

civil 

a construção civil é outro setor da economia com 
muitas oportunidades de negócios. o setor ab-
sorverá a maior parte (R$ 22,8 bilhões) dos R$ 33 
bilhões a serem investidos pelo poder público e 
iniciativa privada em infraestrutura, turismo e con-
sumo, segundo dados do ministério do esporte.
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as 128 oportunidades mais promissoras para as 
pequenas empresas da construção civil nas 12 
cidades-sedes surgem na condição de fornece-
doras ou prestadoras de serviços para as gran-
des empresas. são atividades como consultoria, 
prestação de serviços, fornecimento de matéria-
-prima, insumos e equipamentos, representan-
tes comerciais e agentes do comércio de eletro-
domésticos, móveis e artigos de uso doméstico, 
comércio varejista de ferragens, madeira e mate-
riais de construção. 

o mapeamento demonstra que quando se tra-
ta do fornecimento de insumos relacionados ao 
comércio atacadista, a oportunidade surge por 
meio da complementação de materiais que, pela 
ausência de previsibilidade do demandante ou 
por urgência, são comprados em empresas, nor-
malmente locais e de menor porte. além disso, 
as chances de atuação dos empreendimentos 
locais relacionadas ao comércio ou à indústria no 
fornecimento de materiais frágeis (como vidro) 
serão expressivas, pois o transporte por longas 
distâncias é muito caro e difícil.

na área de projetos, chamou a atenção o poten-
cial de oportunidades para os serviços especializa-
dos de arquitetura. Já em administração, serviços 
complementares como alimentação, transporte, 
controle patrimonial, comércio de ferramentas e 
equipamentos de pequeno porte e transporte de 
pessoal também podem ser explorados.

em relação à segurança, meio ambiente e saúde, 
as oportunidades surgem para empresas espe-
cializadas principalmente em serviços de asses-
soria, consultoria e treinamento em segurança 
do trabalho, meio ambiente e saúde ocupacional. 
nos canteiros de obra, cabe às pequenas empre-
sas prestar serviços às grandes também em ati-
vidades de aluguel de máquinas e equipamentos 
e transporte rodoviário de carga.

o mapeamento também mostra como oportu-
nidades as atividades em edifi cações e de ins-
talações. por fi m, em insumos, as perspectivas 

surgem por meio da complementação de mate-
riais como adubos, boca de lobo, cadeado, caixa 
de descarga plástica, argamassa industrializada 
e caixa de incêndio. no caso da produção de ti-
jolos, cerâmica, saibro, pó xadrez e argamassa, 
há grandes chances de contratação de pequenas 
empresas.
 
 

construção civil madeira e móveis moda agronegócio comércio varejista

serviços tecnologia da informação turismo economia criativa artesanato

  tecnologia

da informação 

as oportunidades de negócios para o setor de 
tecnologia da Informação (tI) na Copa estão esti-
madas em R$ 309 milhões. qualifi cação, acesso 
à informação e participação em redes são alguns 
dos pré-requisitos necessários para entrar neste 
jogo empresarial altamente competitivo.

desenvolvimento de softwares, projetos e assis-
tência técnica, manutenção e suporte. essas são 
algumas das 105 oportunidades nos períodos pré 
e durante Copa do mundo de 2014. as empresas 
que em decorrência da competição se tornarem 
mais competitivas também terão oportunidades 
em longo prazo.

o avanço das tecnologias digitais, de mobili-
dade, de conectividade, de interatividade, de 
convergência e das redes sociais irá proporcio-
nar oportunidades nas 12 cidades-sedes. no 
mapeamento, está identifi cado o conjunto das 
principais atividades da cadeia de tecnologia da 
informação.

para mapear as oportunidades em (tI), foram 
considerados diferentes tipos de demandas do 
setor para a Copa de 2014. essas demandas 
podem surgir do poder público, em obras como 
estruturação de estádios e centros de mídia. 
também tendem a vir da iniciativa privada, pelas 
necessidades das empresas e consumidores fi -
nais por soluções de tecnologia da informação, 
como transmissão de dados e desenvolvimento 
de softwares e serviços.
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Em software, o mapeamento identificou oportuni-
dades decorrentes dos investimentos de adequa-
ção do evento e de setores relacionados indireta-
mente à competição futebolística, como hotéis, 
bares, restaurantes, turismo e saúde. Essas opor-
tunidades encontram-se, principalmente, nas áre-
as de desenvolvimento de software. Da mesma 
forma, as oportunidades surgem para pequenas 
empresas que já possuem pacotes prontos e cus-
tomizáveis para as atividades mais usuais, como 
soluções de gestão hoteleira e de saúde.

As áreas de assistência técnica, manutenção e 
suporte correspondem a um bom campo de atu-
ação para as pequenas empresas. No entanto, 
exigirão mais aperfeiçoamento técnico de profis-
sionais para potencializar sua atuação nessas ati-
vidades. O mapeamento demonstra que investir 
na qualidade dos serviços de assistência técnica 
e manutenção na área de TI pode fazer a diferen-
ça e aumentar as chances de aproveitamento de 
oportunidades. O nível de satisfação dos clientes 
com esses serviços ainda é muito baixo.

Copa 2014 no Brasil: o desafio é a tecnologia

Nos planos para a Copa, a infraestrutura de tec-
nologia da informação e comunicação (TIC) está 
no cerne do evento e será responsável pela 
transmissão dos jogos. Na prática, garante para 
a Fifa a receita com publicidade e com a venda 
de imagens e conteúdo. Em 2014, o maior evento 
midiático do planeta terá o desafio de transmitir 
som e imagem em alta definição para televisores, 
computadores e dispositivos móveis espalhados 
pelo planeta. É difícil prever que tipo de aparelho 
ou tecnologia estará na moda ou no auge. O fato 
é que, além de transportar conteúdo multimídia, 
uma parruda estrutura de TIC terá de acompanhar 
o crescimento das redes sociais das ferramentas 
de interação e das aplicações para compartilha-
mento e armazenamento de informações de dire-
tamente na web, como a computação em nuvem. 
Em nenhum outro mundial, as exigências em tor-
no da internet serão tão grandes.

“Receberemos uma copa digital e interativa, na 
qual os torcedores vão utilizar amplamente os 
sistemas para compartilhar alegrias, opiniões e 
frustrações. Para vencer a concorrência do con-
teúdo e das imagens que serão jogadas na rede 
mundial pelos torcedores, a Fifa terá de apostar 
na qualidade”, afirma Petrônio Nogueira, respon-
sável pela área de mídia e telecomunicações da 
Accenture.

Novidades em alta definição para 2014

As exigências da Fifa para um atendimento de 
TIC são altas e o evento sempre esteve ligado às 
novidades tecnológicas. Em 1966, a Europa as-
sistiu aos jogos ao vivo, transmitidos por satélite. 
Em 1970, na Copa do México, foi a vez do Brasil 
que, além de tempo real, viu a primeira trans-
missão em cores dos jogos no país. Em 1974, 
chegaram por aqui os telões em praça pública. 
As décadas que se seguiram foram fundamen-
tais para aprimorar a imagem com a inclusão de 
inúmeras câmeras para captar imagens em todo 
o campo e as transmissões ao vivo. Em 1998, a 
França emplacou a primeira transmissão digital 
em larga escala. O avanço da TIC permitiu que, 
em 2006, na Alemanha, ocorresse a convergên-
cia definitiva das mídias eletrônicas como rádio, 
TV aberta e paga, internet e celular. O mundial 
germânico teve outro marco, foi o primeiro total-
mente gerado com imagens de alta definição. “É 
impossível dissociar Copa de tecnologia”, lembra 
o diretor-executivo de tecnologia da Embratel, 
Ivan Campagnoli, experiente na cobertura da 
Copa do Mundo. 

Para o Brasil, além de a convergência entre a 
TV de alta definição e internet estar sacramen-
tada, os especialistas apostam na transmissão 
tridimensional (3D) e na holografia como ferra-
mentas que prometem incrementar a distribui-
ção dos jogos. Outro desafio é dar suporte ao 
crescimento da mobilidade. Em 2014, as redes 
de terceira geração (3G) brasileiras já estarão 
ultrapassadas e os turistas vão chegar por aqui 
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com dispositivos móveis preparados para aces-
sar a internet móvel em taxas que nem imagi-
namos. Os recursos exigirão largura de banda, 
disponibilidade de rede e contratos que garan-
tam a qualidade da nossa internet. “O número 
de pessoas e de equipamentos conectados vai 
aumentar muito até 2014. Além disso, haverá 
tecnologia dentro e fora de campo. Tudo estará 
ligado em rede”, diz Luis Minoru Shibata, diretor 
da consultoria PromonLogica1is.

Segundo a Fifa, o mundial da Alemanha teve au-
diência acumulada de 23,6 bilhões de pessoas. A 
instituição prevê o mesmo desempenho na África 
do Sul. No Brasil, a medição deve ser afetada pelo 
crescimento mundial da TIC. Relatório da Accen-
ture, que reuniu dados de institutos de pesqui-
sa, mostra que em 2015 haverá 2,25 bilhões de 
computadores em todo o mundo e 5,4 bilhões de 
telefones celulares. Projeções do Cartner Group 
apontam crescimento de 176,2% no número de 
consumidores com conexões de alta velocidade 
no globo, entre os anos de 2007 e 2012. “Rece-
beremos entre 600 mil e 1 milhão de turistas, que 
estarão somados a 200 milhões de brasileiros. 
Além deste público, 3,3 bilhões de espectadores 
vão assistir aos jogos pela televisão (digital ou 
analógica), pelo celular, em seus computadores 
ou outros meios”, lembra Nogueira.

Internet 

A internet é um dos aspectos críticos que o Bra-
sil precisa atacar para oferecer uma conexão de 
qualidade, com garantia de entrega do serviço 
em nível internacional. A partida está em anda-
mento, exigindo grandes investimentos na infra-
estrutura de telecomunicações, com a constru-
ção e expansão das redes fixas e móveis de alta 
velocidade. Segundo a Associação Brasileira da 
Infraestrutura e Indústrias de Base (Abdib), serão 
necessários investimentos anuais na casa de R$ 
20 bilhões nos próximos cinco anos para resolver 
os gargalos em telecomunicações. Em 2008, as 
operadoras aportaram R$ 17,5 bilhões, de acordo 
com a instituição. O volume não considera a de-

manda da Copa, mas a própria evolução do con-
sumo interno dos serviços. “Os investimentos 
estão acontecendo. Acredito que, para a Copa, 
teremos infraestrutura suficiente”, diz Shibata.

Pesquisa realizada pela Associação Brasileira 
de Empresas de Soluções de Dados e Mercado 
(Abeprest) indica que banda larga fixa e móvel 
será o grande motivador para aporte de recur-
sos financeiros em telecomunicações neste 
ano, absorvendo entre R$ 13,2 bilhões e R$ 14,7 
bilhões. Desse total, R$ 4,4 bilhões devem ser 
direcionados à prestação de serviços de instala-
ção, construção, expansão, manutenção e ope-
ração de redes. O Brasil terá o desafio de elabo-
rar um planejamento capaz de assegurar a vitória 
nos 90 minutos e não correr o risco de levar a 
disputa para a prorrogação, ou seja, evitar atra-
sos no atendimento dos requisitos do caderno 
de encargos, como na África do Sul. “Estamos 
muito atrasados nos planos para atender à Copa. 
A construção de estádios é apenas um dos pon-
tos. Já passou a hora de incluirmos a tecnologia 
nos projetos”, afirma Nelson Wortsman, diretor 
de convergência tecnológica da Associação Bra-
sileira de Empresas de Tecnologia da Informação 
e Comunicação (Brasscom).

A preocupação com a internet procede porque, 
embora o ritmo de crescimento de usuários co-
nectados no Brasil seja acelerado, a qualidade 
do serviço deixa muito a desejar. Em 2008, um 
estudo divulgado pela Cisco revelou que a ban-
da larga brasileira é uma das piores do mundo. 
Ficamos em 38° lugar em um ranking de 42 paí-
ses, superando apenas Chipre, México, China e 
Índia. A primeira posição foi ocupada pelo Japão. 
No Brasil, o índice de teledensidade não chega 
a 6 conexões velozes para cada grupo de 100 
habitantes. Em países desenvolvidos, a média 
está acima de 25 conexões. No mapa brasileiro, 
a situação da banda larga piora muito na região 
Norte, com menos de 3 links de alta velocidade 
para cada 100 habitantes, e no Nordeste, onde o 
índice é inferior a 2. “Ocupamos o 56° lugar no 
ranking de prontidão tecnológica do World Eco-
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nomic Forum. A lista inclui 134 países e estamos 
atrás da África do Sul, que sustenta a 49ª posi-
ção”, destaca Nogueira.

Para a Copa do Mundo, a Fifa exigirá capacida-
de em TIC nos estádios, no transporte de dados 
entre Estados e cidades e a disponibilidade nos 
municípios que receberão os jogos. O centro ne-
vrálgico da operação de tecnologia será o Inter-
national Broadcast Center (IBC), ou centro de mí-
dia, que conglomera infraestrutura para abrigar 
as redes de TV, os estúdios, mesas de edição de 
imagem, rádio, redações de jornais, equipes de 
conteúdo pela internet e uma parafernália tecno-
lógica capaz de armazenar e disseminar imagem 
e som em alta definição para todo o mundo. São 
esperados 3 mil jornalistas residentes no centro 
durante o mundial.

A cidade de instalação ainda não foi definida. A 
expectativa do mercado é que o IBC fique com 
Rio de Janeiro ou São Paulo, cidades que podem 
garantir redundância para a operação, oferecer 
hospedagem para os trabalhadores dos centros 
e receber sinais das 12 cidades escolhidas para 
abrigar os jogos. Em apoio ao IBC, todos os está-
dios terão centro de imprensa, espaço para que 
os caminhões das TVs fiquem estacionados e 
cabeamento para conexão total de informações 
com a rede da Copa e serviço de satélite para 
tomadas ao vivo. “A Fifa exige uma infraestrutura 
com três saídas para as informações, garantindo 
total disponibilidade das imagens”, diz Emerson 
Hioky, diretor de tecnologia e planejamento das 
empresas de telecomunicações do grupo AES. A 
torcida da AES é para o eixo Rio-São Paulo, onde 
suas redes de fibra óptica estão concentradas.

Na avaliação de José Luís de Souza, sócio-diretor 
da consultoria Teleco, as 12 cidades escolhidas 
para abrigar os jogos da Copa possuem boa ofer-
ta de fibra óptica, principalmente nas chamadas 
zonas comerciais, que concentram o tráfego em 
alta velocidade. Se necessário, serão feitos acrés-
cimos, levando a fibra a pontos específicos, diz, 
lembrando que existem tecnologias disponíveis 

para aumentar a capacidade da fibra instalada. “A 
tecnologia para compactar informações também 
estará avançada em 2014, o que permitirá melhor 
utilização das redes instaladas”, diz Shibata.

Os gargalos conhecidos por todo o mercado estão 
nas cidades de Manaus (AM) e Cuiabá (MT). De-
nis Minev, secretário de Planejamento e Desen-
volvimento Econômico do Estado do Amazonas, 
admite que telecomunicações é um problema 
seriíssimo em Manaus, onde apenas a Embratel 
chega com fibra óptica. Para piorar a situação, 
a cidade é ponto final de fibra e peca na oferta 
de redundância. As redes ópticas são projetadas 
em anéis para garantir a saída das informações. 
Como ponto final, Manaus fica sem opções de 
rota, caso ocorra problemas em algum trecho da 
rede. Além disso, falta capacidade para transmis-
são, uma vez que a infraestrutura não dá conta 
nem da demanda atual. Para driblar o problema, 
o Estado negocia com a Oi a construção de um 
segundo link, que deve conectar Manaus a Boa 
Vista (RR), com saída para a Venezuela e acesso 
ao cabo submarino do Caribe. “O projeto está em 
fase de licenciamento ambiental”, afirma.

Outro caminho será o de aproveitar o linhão 
Tucurui-Manaus-Macapá, que carregará fios de 
energia elétrica no meio da floresta, para criar 
outra rota para a rede, com saída pelo Amapá. 
A Embratel acredita que, no caso de Manaus, 
os investimentos para expansão serão feitos de 
qualquer forma. A Copa deve apenas acelerar o 
processo. “É uma região carente de conexão e 
na qual estamos de olho. As empresas que fo-
rem escolhidas como transportadoras pela Fifa 
vão investir”, diz Campagnoli. Em Cuiabá, che-
gam às redes ópticas da Oi (pela infraestrutura 
da Brasil Telecom) e da Embratel, o problema é 
que o ponto final é no Estado do Acre, sem liga-
ção também em anel.

Do ponto de vista da comunicação internacional, 
o Brasil está bem servido de cabos submarinos. 
Além da Embratel, há mais quatro empresas pre-
sentes com cabos na costa brasileira, ligando a 
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nossa internet ao mundo com folga. “É hora de pla-
nejar para termos um legado de TIC. Além de cone-
xão entre as sedes, os projetos podem envolver a 
criação de cidades inteligentes”, diz Wortsman.

Segundo ele, levar banda larga para os estádios, 
criar áreas com acesso à banda larga e investir 
na capacitação das populações envolvidas com 
os jogos podem ser o principal gol do Brasil em 
2014. Para entender os impactos dos jogos, a 
Brasscom iniciou um estudo, em parceria com 
empresas de tecnologia, para identificar os prin-
cipais pontos de investimento. “Além de apro-
veitar a receita que virá com a Copa, temos de 
nos preparar. Não dá para comparar 2014 com 
nenhum outro mundial quando o assunto é o 
impacto da tecnologia. O crescimento mundial 
da banda larga nos coloca uma responsabilidade 
enorme nas mãos.”

A lição de Wortsman é seguida à risca pelo Es-
tado do Ceará, onde o projeto do Castelão está 
em linha com o programa de governo que quer 
implantar banda larga em toda a Fortaleza. A ca-
pital é ponto de presença de todos os cabos sub-
marinos que ligam a América do Sul ao Caribe e 
América do Norte e, para se conectar ao mundo, 
precisa apenas de uma rede metropolitana mais 
robusta. “Nosso projeto cria um estádio conec-
tado à rede de fibra óptica, que, por sua vez, será 
a base para a construção de uma infraestrutura 
de banda larga em Fortaleza”, diz o secretário de 
Esporte do Estado, Ferrucio Feitosa. Segundo 
ele, dentro do Castelão haverá muita tecnologia, 
como redes sem fio e tecnologias de TI verdes. 
Entre os destaques, está o fornecimento de 
energia eólica. “Tudo no estádio, até a TIC, tem 
conceito sustentável. Queremos de fato a Copa 
Verde”, destaca.

4G 

A despeito das questões ainda indefinidas, o 
governo prevê que a internet 4G - muito mais 
rápida do que a banda larga atualmente disponí-
vel no Brasil, mas já oferecida na Europa e nos 

Estados Unidos - estará disponível nas 12 se-
des já na Copa das Confederações. Isso porque 
a Anatel tem até abril do próximo ano para licitar 
a faixa de radiofrequência necessária à oferta 
do serviço, e o edital prevê que as empresas 
que vencerem a concorrência terão o prazo de 
um ano para que o serviço esteja à disposição 
nas sedes dos jogos. 

Investimento em telecomunicações para 
Copa deve chegar a R$ 60 bi

O governo brasileiro estima que o investimento 
em telecomunicações até a Copa chegue a R$ 
60 bilhões. A maioria dos recursos será de em-
presas privadas, mas R$ 3,2 bilhões sairão de co-
fres públicos, divididos entre o Plano Nacional de 
Banda Larga e investimentos específicos para a 
Copa. A previsão é que a Telebras - empresa esta-
tal - vá investir R$ 200 milhões na construção da 
infraestrutura necessária para que a rede de ban-
da larga chegue aos pontos finais considerados 
fundamentais para a realização do Mundial, como 
estádios, centros de mídias e hotéis onde ficarão 
hospedadas as seleções e a equipe da Fifa.

Os números foram divulgados na reunião da cha-
mada Câmara Temática de Infraestrutura, que 
reúne representantes do governo federal e das 
cidades-sedes. A câmara é uma das nove exis-
tentes que tratam ainda de assuntos como sus-
tentabilidade, transparência, estádios e seguran-
ça pública na preparação para o Mundial.

O orçamento de R$ 200 milhões é, por hora, uma 
estimativa. Isso porque a Fifa ainda não passou 
ao governo uma lista definitiva desses locais. Se-
gundo o gerente de projetos do Departamento 
de Banda Larga do Ministério das Comunicações, 
José Gontijo, o governo brasileiro tem conversado 
com a entidade para tentar acelerar essa defini-
ção, que ainda passa por negociações comerciais. 
Alguns locais, no entanto, só serão definidos ao 
fim de 2013, como os centros de treinamento.
Um problema encontrado até agora é na defi-
nição das responsabilidades de cada parte na 
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infraestrutura. para isso, o governo quer fazer, 
assim como já ocorre nas questões de mobili-
dade urbana, estádios e aeroportos, uma ma-
triz de responsabilidades específi ca para tele-
comunicações. 

construção civil madeira e móveis moda agronegócio comércio varejista
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turismo 

no campo da produção associada ao turismo, 
as circunstâncias favoráveis serão muitas e vão 
abranger várias modalidades de serviços, produ-
tos, atividades, profi ssionais, vocações e talentos.

o turismo será um dos setores mais benefi cia-
dos com a realização da Copa do mundo no brasil. 
foram identifi cadas 98 atividades do setor como 
promissoras para as pequenas empresas. são 
oportunidades que vão surgir a partir da oferta de 
produtos e serviços para turistas, outras empre-
sas e organizações responsáveis pelo evento. as 
atividades destacadas serão impulsionadas pelo 
incremento substancial do fl uxo turístico no país. 
de acordo com o ministério do turismo, o núme-
ro de visitantes estrangeiros tende a crescer pro-
gressivamente até 2014. só no ano da Copa, o 
país espera receber 8 milhões de visitantes, sen-
do 600 mil apenas no mês do mundial. o número 
de brasileiros que devem viajar internamente du-
rante o evento pode chegar a 3 milhões.

estudos indicam que 42% dos visitantes são 
amantes do futebol e virão ao brasil atraídos pelo 
evento. mas 50% têm curiosidade pelo país e 
querem aproveitar para conhecer a diversidade. 
as despesas dos turistas estão estimadas em 
R$ 6 bilhões. do total, R$ 800 milhões serão 
para compras.

o impacto na produção de bens e serviços é da 
ordem de R$ 113 bilhões. esses são alguns dos 
dados do levantamento feito pela empresa de 
consultoria Ernst&Young e fundação getulio var-
gas sobre o alcance do evento. “essas informa-
ções demonstram que produtos que expressem 
o espírito do país têm um enorme nicho de mer-

cado”, avaliou o consultor do sebrae, luiz Carlos 
barboza. montar pontos de venda em locais de 
grande fl uxo de turistas, fortalecimento de polos 
gastronômicos, alimentos orgânicos e empreen-
dimentos de economia solidária são algumas das 
muitas oportunidades. porém, o consultor des-
taca a importância da organização para buscar 
oportunidades, atender padrões de qualidade, 
cumprir prazos e negociar contratos. 

produção associada é o conceito adotado pelo 
ministério do turismo e sebrae para defi nir seg-
mentos, atividades e serviços que agregam valor 
aos produtos turísticos, como artesanato, mani-
festações culturais, gastronomia e atividades ar-
tísticas e esportivas.

no turismo receptivo, há duas maneiras distintas 
de as agências se benefi ciarem das oportunida-
des da Copa. em primeiro lugar, elas devem se 
credenciar nas operadoras internacionais que, 
por sua vez, são agentes credenciados do Tour 
Operator Programme (top) da match/fifa. os 
participantes desse programa têm o direito de 
vender, em seus países de origem, pacotes ofi -
ciais com ingressos para os jogos da Copa. a 
match, empresa responsável por assegurar aco-
modações à fifa, também contrata e reserva uni-
dades habitacionais nos meios de hospedagem 
das cidades-sede.

as oportunidades também podem ser aprovei-
tadas pelas pequenas empresas que fornecem 
serviços técnicos ou operacionais a outros em-
preendimentos do setor, como limpeza e manu-
tenção, terceirização de mão de obra e lavande-
ria. outras atividades rentáveis são as de apoio 
ao turismo, mais direcionadas aos próprios turis-
tas, na promoção de passeios diversos, assim 
como aqueles serviços que colaboram para a 
competitividade de destinos turísticos, como as 
lan houses e as casas de câmbio.

entre os temas e ramos econômicos na produ-
ção associada em turismo, destaca-se a econo-
mia criativa. Carnaval, artesanato, manifestações 
culturais, produtos alimentícios regionais, ativi-
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dades artísticas e esportivas e outras áreas vão 
criar boas oportunidades para pequenas empre-
sas na Copa.

Produtos alimentícios regionais, desenvolvidos 
por agroindústrias e setor agropecuário, cons-
tituem outro bom exemplo. Vinhos, cachaças e 
frutas tropicais são itens típicos de diferentes 
regiões brasileiras que deverão ser inseridos nos 
produtos turísticos da Copa. 

Turistas estrangeiros gostam de experimentar e 
descobrir novos sabores nos destinos visitados. 
Esses itens podem gerar produtos turísticos, 
como visitas a alambiques, vinhedos e planta-
ções de frutas. Ainda em termos degustativos, 
merecem destaque as castanhas, o guaraná, o 
açaí e a erva mate, cujos cultivos, processos de 
coleta e embalagem envolvem comunidades em 
diferentes regiões.

As manifestações culturais também estão entre 
as maiores agregadoras de valor ao turismo e 
terão esse papel nas 12 cidades-sede. Elas en-
volvem espetáculos de artes cênicas, circenses, 
dança e música e geram negócios e trabalho para 
produtores culturais, artistas, profissionais e tra-
balhadores dos setores técnico e artístico. 

Até a moda pode ser um elemento interessante 
da produção associada. Em Belo Horizonte, es-
tão sendo montados roteiros baseados em visi-
tas a ateliês e grifes da moda mineira. Desfiles 
vão integrar esse novo produto turístico da capi-
tal de Minas Gerais, idealizado para encantar os 
turistas da Copa de 2014. Serviços de captação 
de recursos para realização de eventos e produ-
ção de vídeos também serão bastante demanda-
dos, especialmente antes do megaevento espor-
tivo. Produtores culturais e cineastas compõem 
importante segmento da economia criativa. 

O Plano Nacional de Turismo deve ser apresen-
tado no fim de janeiro de 2012, após reunião 
dos ministros que integram as pastas envolvidas 
com o segundo ciclo de planejamento para a 

Copa do Mundo de 2014. 

O ministro Gastão Vieira ressaltou a importância 
da participação dos estados e municípios para o 
País aproveitar o evento e consolidar uma políti-
ca pública forte para o setor. “O ministério tem, 
hoje, uma ideia forte de que o turismo tem papel 
econômico fundamental na agenda do governo. 
Compete a todos fazermos do turismo um ins-
trumento para isso”, afirmou Vieira.

“Nossa capacidade criativa no turismo é imen-
sa. Temos que aproveitar o rescaldo dos even-
tos para consolidar uma política para o setor e 
necessitamos dos parceiros, as cidades, porque 
são quem executam as ações”, destacou Vieira.    

Recorde de turistas estrangeiros

No final do ano de 2011, a Embratur (Instituto 
Brasileiro de Turismo) comemorou a obtenção 
da meta de 5,4 milhões de turistas estrangeiros 
no Brasil. O número, além de alcançar a marca 
prevista para 2011, é o novo recorde de entrada 
de visitantes internacionais no país, superando 
o maior número já registrado, 5,35 milhões em 
2005. “A megaexposição do Brasil no exterior, 
em consequência da Copa e dos Jogos Olímpi-
cos, fez com que a Embratur tivesse um cenário 
propício para a promoção internacional dos atra-
tivos turísticos brasileiros. Esse recorde é uma 
prova dos avanços obtidos”, afirma Flávio Dino, 
presidente da Embratur.

Para Flávio Dino, o novo recorde indica que a 
meta de 10 milhões de turistas estrangeiros, 
estabelecida para 2020, poderá ser antecipada. 
“Estamos vivendo uma ótima fase e já intensi-
ficamos a promoção no mercado internacional 
para que o verão de 2012 seja o melhor da histó-
ria”, ressalta. Dino disse ainda que a satisfação 
do turista com o Brasil mostra que a imagem 
do país está em alta no exterior. “Se depender 
da avaliação positiva do turista internacional, 
que em 2010 chegou ao índice de 85%, e da 
intenção de retorno ao país (96%), temos boas 
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chances de seguir batendo recordes no ano que 
vem”, completou.

Linha de crédito especial

O Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo 
ao Trabalhador (Codefat) aprovou uma linha de 
crédito especial para financiar empreendimen-
tos e habilitá-los a aproveitar as oportunidades 
de negócios que surgirão com a vinda de turis-
tas ao país, por ocasião da Copa do Mundo de 
2014. A linha de crédito FAT Turismo Copa do 
Mundo será nas modalidades investimento e 
capital de giro isolado. 

Na modalidade capital de giro, a linha dará 
apoio financeiro às micro, pequenas e médias 
empresas que tenham faturamento bruto anual 
de até R$ 25 milhões, localizadas preferencial-
mente nos estados que abrigarão as cidades-
-sedes da Copa do Mundo de 2014, além dos 
municípios participantes da Região Integrada 
de Desenvolvimento do Distrito Federal e En-
torno (Ride/DF).

O limite financiável na linha capital de giro é até 
100% do crédito aprovado, tendo como teto R$ 
500 mil por empresa. O prazo de financiamento 
é em até 36 meses, incluídos até 12 meses de 
carência. Os encargos financeiros aplicados se-
rão Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP) ou outro 
índice que venha substituí-la, mais taxa adicional 
de juros de até 9% efetivos ao ano.

Já a linha de crédito FAT Copa do Mundo na 
modalidade investimento – também destinada 
às micro, pequenas e médias empresas destas 
mesmas regiões – visa a financiar itens como a 
capacitação de pessoal em qualidade de serviço, 
atendimento, língua estrangeira; certificação em 
qualidade de serviços e atendimento; reforma, 
ampliação e modernização de estabelecimentos 
devidamente cadastrados no Cadastur do Mi-
nistério do Turismo; máquinas e equipamentos, 
nacionais ou internalizados, integrantes de proje-
tos relacionados ao evento da Copa do Mundo; 

despesas de transporte e seguros das máquinas 
e equipamentos financiados e veículos e em-
barcações para transporte de pessoas para os 
estabelecimentos cadastrados no Cadastur do 
Ministério do Turismo.

O limite financiável é de até 90% do crédito apro-
vado, tendo teto financiável de até R$ 1,5 milhão 
por empresa. O prazo de financiamento é de até 
84 meses, incluídos até 24 meses de carência. 
Será aplicada a TJLP ou outro índice que venha 
substituí-la, mais taxa adicional de juros de até 
6% efetivos ao ano.

EVENTOS

Fan Fest

A Fifa Fan Fest surgiu originalmente em 2002, 
durante o torneio na Coreia do Sul. Na época, 
era apenas um evento de apoio para torcedo-
res que não conseguiram lugar nos estádios. 
Na Copa da Alemanha, o projeto foi ampliado 
e mais de 18 milhões de pessoas se reuniram 
diante de telões instalados em doze cidades do 
país. O resultado foi tão bom que estimulou a 
Fifa a internacionalizar o evento para a Copa da 
África do Sul, em 2010.

Uma comissão da Fifa realizou visitas técnicas 
nos possíveis locais de realização das Fifa Fan 
Fests nas 12 cidades-sede. Os eventos vão acon-
tecer simultaneamente em todas as cidades que 
receberão jogos do Mundial, durante os dias dos 
64 jogos, e se caracterizam como uma grande 
festa do entretenimento, com entrada gratuita 
para milhares de pessoas. 

Além da exibição das partidas, acontecerão 
apresentações musicais e culturais típicas de 
cada lugar. 

Nas matérias de cada cidades-sede, será possí-
vel se informar sobre os locais turísticos que es-
tão disputando a preferência pela realização de 
cada uma das 12 Fifa Fan Fests.
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vestuário 

o setor formado por empresas de vestuário deve 
gerar 65 oportunidades de negócios para as mi-
cro e pequenas empresas nas 12 cidades-sede. 
as oportunidades estão presentes em atividades 
de apoio, benefi ciamento, enobrecimento - com 
a preparação de artigos confeccionados – fi ação, 
fi bras e fi lamentos, tecelagem e malharia e ves-
tuário.

no mapeamento do setor têxtil, nas atividades 
de apoio, estão presentes os serviços de consul-
toria e assessoria, equipamentos para a indús-
tria têxtil, produção de etiqueta e produção de 
moda. no benefi ciamento, a preparação dos fi os 
é o carro-chefe. no enobrecimento, as atividades 
de destaque são o comércio atacadista e a pre-
paração de artigos confeccionados. na fi ação, as 
oportunidades estão nas fi bras manufaturadas e 
nas fi bras naturais. na área de fi bras e fi lamen-
tos, os nichos identifi cados são a produção de fi -
bras e fi lamentos artifi ciais sintéticos, manufatu-
rado artifi cial, manufaturados sintético e naturais 
inorgânicos minerais, animais e vegetais.

na avaliação de Roberto pascarella, um fato im-
portante para as micro e pequenas empresas 
atuantes na área de fi bras e fi lamentos é a busca 
pela parceria com pesquisadores, consultores 
e empresas com marcas já estabelecidas para 
desenvolvimento de fi bras, a partir de novos in-
sumos. um exemplo disso são as fi bras criadas 
com material reciclado ou reaproveitado para 
produção de linhas de vestuário e confecção 
de apelo sustentável. “essa iniciativa vai ao en-
contro da demanda por produtos que agridam o 
mínimo possível o meio ambiente e que, de pre-
ferência, utilizem resíduos de outros processos 
produtivos”, explica.

segundo pascarella, as oportunidades também 
vão estar presentes na área de tecelagem e 
malharia, com a elaboração de malhas, de teci-
dos planos e processos. na parte de vestuário, 

os grandes fi lões são acabamento, acessórios, 
aviamento, corte, costura, criação, embalagem 
e modelagem. “a produção de fi bras a partir de 
sementes, caules e frutas típicas do país têm na 
visibilidade gerada pela realização da Copa uma 
boa oportunidade de crescimento e desenvolvi-
mento”, destaca o coordenador técnico do es-
tudo. a produção de biojoias e de aplicação de 
trabalhos artesanais em peças também repre-
sentará grande vitrine para os produtos brasilei-
ros.

construção civil madeira e móveis moda agronegócio comércio varejista
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  madeira 

e móveis 

a Copa também criará 106 oportunidades para 
as pequenas empresas do setor de madeira e 
móveis, principalmente no período que antecede 
o evento. as oportunidades mais promissoras no 
setor estão nas atividades de fabricação, insu-
mos e projetos.

segundo o estudo, a atividade de gerenciamento 
em madeira e móveis apresenta oportunidades 
na contratação de micro e pequenas empresas 
especializadas em consultoria técnica e tecnoló-
gica relacionadas a processos produtivos, racio-
nalização de produção, treinamento operacional 
e controle de qualidade. na função insumos, 
as oportunidades estão relacionadas ao forne-
cimento de matérias-primas, itens para acaba-
mento, acessórios e demais insumos necessá-
rios para a fabricação dos produtos do setor de 
madeira e móveis.

as demandas também podem surgir no comér-
cio atacadista de madeira e produtos derivados, 
fabricação de artefatos de madeira, palha, corti-
ça, vime e material trançado, fabricação de pro-
dutos de papel, cartolina, papel-cartão e papelão 
ondulado para uso comercial e de escritório. Há 
ainda oportunidades nas áreas de design e deco-
ração de interiores, comércio atacadista especia-
lizado de materiais de construção e de materiais 
de construção em geral.
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A Copa também promete ser bastante lucrativa 
para as empresas do agronegócio, com destaque 
para a produção orgânica. Das quase 930 oportu-
nidades identificadas por estudo nas 12 cidades-
-sede, 132 estão na agricultura e na pecuária.  As 
atividades no agronegócio estão inseridas nas 
áreas de armazenamento e beneficiamento de 
produtos de origem animal e vegetal, na produ-
ção agrícola, pecuária, extrativismo, insumos e 
máquinas e serviços de apoio. As oportunida-
des surgem no cultivo de abacaxi, uva, abacate, 
açaí, banana e amendoim, criação de camarões, 
peixes, caprinos, ovinos e suínos. Há também a 
extração de óleos vegetais, atividades de apoio 
à pecuária, serviços veterinários e fabricação de 
artefatos a partir de materiais trançados como 
cortiça, bambu, palha e vime. 

Portanto, de um ponto de vista geral, a Copa 
do Mundo tem tudo para capilarizar oportuni-
dades em todos os setores da economia pes-
quisados, a depender muito do desejo e moti-
vação do empreendedor em se debruçar sobre 
os dados e contextualizá-los de acordo com 
sua realidade e projeto. 

Capacitação para EI e colaboradores 

Até junho de 2012, o Ministério do Turismo pre-
tende capacitar mais de 150 mil de um total de 
306 mil profissionais que atuam na área do tu-
rismo nas 12 cidades que receberão jogos da 
Copa do Mundo de 2014. O ministério pretende 
investir R$ 440 milhões em cursos de treina-
mento para melhorar o atendimento aos turistas 
que visitarão o país durante a Copa. Atualmente, 
existem 7,2 milhões de profissionais trabalhando 
no setor em todo o país. Desse total, 870 mil 
prestam serviços nas 12 cidades-sedes da Copa. 
A meta é capacitar os 306 mil trabalhadores até 
2013. Está aí uma oportunidade para empreen-
dedores e colaboradores de empresas do setor.

Esses profissionais vão receber treinamento para 
aperfeiçoar os serviços que já prestam, além de 
ensinamentos na área da ética, cidadania, comu-

nicação e expressão, postura profissional, convi-
vência e segurança do trabalho em cursos com 
duração de 80 horas. Na capacitação, também 
serão oferecidos cursos de inglês e espanhol. 

Oportunidades por todos os lados

Conforme estimativas da Ernest & Young, em 
parceria com a Fundação Getulio Vargas (FGV), o 
valor investido em obras de infraestrutura e orga-
nização do País será de R$ 22,46 bilhões. Mas as 
oportunidades estão por todos os lados.

Adicionalmente, a competição deverá injetar R$ 
112,79 bilhões na economia brasileira, com a 
produção em cadeia de efeitos diretos, indiretos 
e induzidos. Estima-se que, no período de 2010 
a 2014, sejam movimentados R$ 142,39 bilhões 
adicionais no País.

Apenas para o setor de tecnologia da informação 
(TI), serão necessários investimentos de R$ 309 
milhões para acomodar o grande fluxo de dados 
associado ao megaevento.

Esses números indicam fortemente que muitas 
oportunidades se abrirão para empresários de 
vários setores. 

“Se eu tivesse que apostar, diria que esta será a 
Copa da pequena empresa”, observou o econo-
mista-chefe do banco Itaú, Ilan Goldfajn. Segun-
do ele, os pequenos negócios brasileiros estão 
investindo na qualificação, atentos às oportuni-
dades do torneio.

Goldfajn estima que até 2014 o Produto Inter-
no Bruto (PIB) deva crescer 0,5% a cada ano a 
mais do que se não houvesse o mundial. “Em 
2012, a economia irá crescer cerca de 3,5%, 
motivada principalmente pelos preparativos da 
Copa”, comentou. 

Segundo os dados apresentados por Goldfajn, 
os investimentos podem gerar nos próximos 
três anos cerca de 250 mil empregos. A “Mar-
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ca País” deverá ser outro grande impacto que 
a Copa trará ao Brasil. “Um estudo americano 
mostra que o país que sedia uma Copa do Mun-
do eleva em cerca de 30% suas exportações. Se 
pensarmos que no Brasil as exportações repre-
sentam 15% do PIB, podemos medir o impacto 
da marca”, observou.

O diretor de Produtos do Itaú, Marcos Macca-
riello, destacou que o crédito do banco para pe-
quenas e médias empresas até novembro de 
2011 ficou em torno de R$ 100 bilhões, sendo 
que 65% das solicitações de empréstimos fo-
ram concedidas.

Os setores têxtil, de serviços e informática, por 
exemplo, abrem oportunidades de quase R$ 15 
bilhões em negócios.

A Copa do Mundo de 2014 vai gerar mais de R$ 
140 bilhões para, pelo menos, dez setores da 
economia nacional. Estima-se que os segmentos 
com grande concentração de micro, pequenas e 
médias empresas, como têxtil, serviços e infor-
mática, que serão direta e indiretamente atingidos 
pelo evento, movimentem quase R$ 15 bilhões.

Os números fazem parte do estudo Brasil Sus-
tentável-Impactos Socioeconômicos da Copa do 
Mundo 2014, elaborado pela Ernst&Young em 
parceria com a Fundação Getulio Vargas (FGV).

“As empresas já estão se movimentando para 
oferecer produtos e serviços para um contingen-
te estimado de 7,4 milhões de turistas estrangei-
ros que vão circular pelo país em 2014”, afirma 
José Carlos Pinto, sócio da Ernst&Young.

Pequenas e médias empresas de diferentes se-
tores, como o Portal da Educação, da área de 
treinamento, e a Tecnoblu, que atende o setor 
têxtil, já fazem investimentos de olho na Copa.

A previsão das companhias é crescer cerca de 20% 
entre 2013 e 2014. Para o consultor da Ernst&Young, 
todas as empresas com interesse em captar opor-

tunidades com o mundial devem iniciar imediata-
mente um processo de planejamento.

“As pequenas e médias companhias, que têm 
fluxo de caixa menor e disponibilidade de crédi-
to limitada, devem preparar-se, a partir de agora, 
para atender às demandas que irão surgir”, diz.

Ainda segundo o levantamento, os setores mais 
beneficiados pela Copa do Mundo serão os de 
construção civil, alimentos, bebidas e serviços. 
Ao todo, essas áreas deverão ter a produção au-
mentada em R$ 50,1 bilhões. 

Rodrigo Teles, diretor geral do Instituto Endeavor, 
organização que apoia o empreendedorismo em 
dez países, comenta que, de acordo com o Mi-
nistério do Esporte, de US$ 5 bilhões a US$ 10 
bilhões devem entrar na economia, “o que signi-
fica mais contratos para empreendedores ante-
nados”, afirma.

Segundo Teles, se as pequenas e médias em-
presas abocanharem um pequeno pedaço dos 
aportes previstos, poderão duplicar ou até tripli-
car de tamanho.

Em Campo Grande (MS), o Portal Educação, que 
oferece cursos on-line de atualização profissional 
e de pós-graduação, deve criar mais dez cursos 
de inglês e oito novos treinamentos para os se-
tores de turismo e hotelaria.

O site oferece mais de 500 cursos em 25 áre-
as, como administração, direito, esporte, ges-
tão e liderança.

“Os preparativos começaram antes mesmo de 
o país ser anunciado como sede do evento”, ga-
rante o presidente da empresa, Ricardo Nan-
tes. Até o final de 2011, o portal lançou uma 
bateria de cursos para atender o público envol-
vido com a Copa.

A ideia é qualificar profissionais de turismo e ofe-
recer mais aulas de inglês e espanhol. A meta de 
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Nantes é aumentar a participação de mercado 
do site em 20%, com cursos para profissionais 
liberais e empresas. 

De acordo com o estudo da Ernst&Young, os in-
vestimentos projetados na área de hotelaria, de 
cerca de R$ 3 bilhões, adicionarão 19,4 mil no-
vas unidades habitacionais ao pool hoteleiro das 
cidades-sede da Copa. 

Na Tecnoblu, de Blumenau (SC), a expectativa é 
a alta dos negócios no setor têxtil, área com im-
pacto estimado de R$ 580 milhões por conta da 
Copa. A empresa de 192 funcionários desenvol-
ve etiquetas, metais e botões para marcas como 
Colcci, Forum e Animale.

“Já definimos um grupo de profissionais que 
vai trabalhar parte do expediente somente no 
projeto Copa 2014”, adianta o diretor de inova-
ção e marketing Cristiano Buerger. “Temos po-
tencial para crescer cerca de 20%, entre 2013 
e 2014.” Para garantir o retorno dos negócios, 
o plano da Tecnoblu, que deve faturar R$ 30,5 
milhões em 2010, é investir R$ 300 mil até o 
final de 2011, em novas linhas de produtos e 
pesquisa de mercado.

Dicas de como ganhar com a Copa

“Os empresários devem identificar os produ-
tos e serviços que serão mais demandados 
e saber quem são os clientes potenciais”, en-
sina José Carlos Pinto, sócio da consultoria 
Ernst&Young.

“Possíveis alianças e parcerias com empresas es-
trangeiras que já têm experiência em outras copas 
podem ser um diferencial importante.”Segundo 
Rodrigo Teles, diretor do Instituto Endeavor, com 
base no histórico dos campeonatos realizados em 
outros países, os empreendedores podem mape-
ar os investimentos necessários para aproveitar 
melhor o evento. “Já sabemos quais serão as 12 
cidades-sedes e onde estará grande parte das 
oportunidades”, lembra.

“Desenvolver uma rede de relacionamentos 
nessas cidades será fundamental para gerar 
bons negócios.” Dentro da empresa, do ponto 
de vista organizacional, a dica dos especialistas 
é estar com “a casa em ordem”.

“Mantenha um bom sistema de gestão, mé-
tricas de desempenho e transparência nos de-
monstrativos financeiros”, diz Teles.

“Isso dará confiança a um parceiro ou cliente na 
hora de fechar negócio ou para buscar financia-
mentos externos para novos investimentos.”

Para o consultor Lucas Copelli, na etapa de pre-
paração para a Copa, que vai até 2013, as opor-
tunidades para as pequenas e médias empresas 
estarão relacionadas com o planejamento de 
obras realizadas pelo governo, pela Fifa e iniciati-
va privada nos locais dos jogos. 

“As empresas de propaganda, relações públicas, 
webdesign e consultorias também se beneficia-
rão na preparação das campanhas para o ano da 
Copa.” No Grupo Máquina PR, da área de rela-
ções públicas e assessoria de imprensa, a esti-
mativa é incrementar os negócios em cerca de 
40%, por conta do mundial. A empresa fatura R$ 
35 milhões por ano.

“A previsão é investir de R$ 1,2 milhão a R$ 2 mi-
lhões, em quatro anos, no crescimento da infra-
estrutura, marketing, ampliação de equipes e de 
capital”, revela Maristela Mafei, sócia-fundadora 
da empresa de 238 funcionários, com 15 anos 
de mercado. 

Luis Carlos Brunoro, presidente da Sport Strate-
gy, destacou algumas oportunidades que surgi-
rão em função da Copa do Mundo, as quais vão 
além dos patrocínios do evento e transmissões 
dos jogos. “Cerca de 20% das 150 maiores em-
presas pretendem ampliar os investimentos em 
marketing esportivo e estar presente, de alguma 
forma, no esporte, segmento no qual os investi-
mentos permitem um retorno 12 vezes superior 
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ao valor investido”, ressaltou Brunoro, ao ressaltar 
ainda a cifra de US$ 53,2 bilhões de investimen-
tos previstos pelas companhias multinacionais 
em obras e ações envolvendo a Copa do Mundo.

Esses recursos irrigarão os mercados regionais, 
mais especificamente, as cidades-sedes dos 
jogos, onde ocorrerão feiras preparatórias dos 
eventos. Os eventos paralelos, que vão ocorrer 
nessas localidades, já estão impulsionando o nú-
mero de feiras ligadas ao esporte. Segundo Bru-
noro, em 2009, o País contava com 30 feiras, e a 
previsão este ano é que sejam realizadas 148 em 
diversas cidades brasileiras.

Outra oportunidade, que poderá ser aproveitada 
pelas empresas e agências dos mercados regio-
nais, é o patrocínio dos estádios, inclusive no perí-
odo da reforma ou construção. “As ações dos pa-
trocinadores das arenas não precisa se restringir à 
inserção da marca. É possível utilizar esses espa-
ços para realizar eventos, agregar outras proprie-
dades do clube ao contrato, como inserir a marca 
no centro de treinamento”, observou Brunoro.

Saint-Clair Milesi, gerente de Comunicação do 
Comitê Organizador da Copa do Mundo, ressal-
tou que o mundial de futebol vai gerar tanto uma 
movimentação de R$ 112,8 bilhões na economia 
como um todo, até 2014, como representará in-
vestimentos em infraestrutura nas cidades-sede 
de R$ 22,46 bilhões.

“As cidades-sede terão não apenas grande fluxo 
de turistas, mas também maior receita de mídia 
e até aumento de sua visibilidade, como ocorreu 
com Hannover, cuja percepção cresceu 20% na 
Copa de 2006. Além disso, antes da transmis-
são de cada jogo, será transmitido um videoclipe 
de cada cidades-sede dos jogos, o que significa 
uma audiência de 1 bilhão de pessoas em todo o 
mundo”, citou Saint-Clair Milesi.

A realização da Copa das Confederações, que 
acontece previamente, também é muito atra-
tiva. A última edição do evento foi transmitida 

para 149 países, somando quase 10 mil horas de 
transmissão, o que também gera negócios e re-
ceita publicitária.

Além disso, a favor dos mercados regionais, 
haverá a movimentação gerada pela instalação 
dos CTS – Centros de Treinamento de Seleções, 
combinação de hotel e campo de treinamento, 
que servirá como base para as equipes.

Rafael Sampaio, VP executivo da ABA, lembrou 
que a Alemanha soube aproveitar muito bem 
as oportunidades da Copa do Mundo, e outros 
países nem tanto. “No caso do Brasil, estamos 
muito atrasados com as obras, e nenhuma agên-
cia ou prefeitura fará as coisas acontecerem se 
não houver uma coordenação das forças locais, 
nessas cidades”, alertou.

Sucesso na Copa 2014: mobilização das 
cidades-sedes é crucial

O governo federal quer mobilizar as cidades-se-
des para garantir que a realização do Mundial da 
Fifa no Brasil renda negócios, atraia investimen-
tos e amplie a pauta de exportações brasileiras. 
Além das compras diretas que serão feitas para 
atender as obras de infraestrutura, como cons-
trução e reforma de estádios e aeroportos, o go-
verno está de olho nas oportunidades indiretas 
decorrentes do consumo de turistas brasileiros 
e estrangeiros, que vai movimentar o comércio 
e o setor de serviços. 

As indústrias têxtil, alimentícia e da moda, por 
exemplo, devem se preparar para suprir a de-
manda estimada de 600 mil visitantes de outros 
países. Outros três milhões de turistas brasilei-
ros devem circular pelo país durante a Copa. 

Entretanto, de acordo com o diretor da Secre-
taria de Inovação do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio Exterior, Marcos 
Vinícius de Souza, o Mundial da Fifa também 
oferece a oportunidade de novos negócios, en-
volvendo produtos regionais, como artesanato, 
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cosméticos e cachaça. “Com a Copa, podemos 
ampliar nossa pauta de exportações e tirar provei-
to deste evento esportivo. Precisamos mobilizar 
as cidades-sedes para usar os instrumentos que 
o governo federal dispõe para gerar negócios”, ex-
plicou Marcos Vinícius de Souza, diretor do Depar-
tamento de Fomento à Inovação do Ministério de 
Desenvolvimento. 

Segundo ele, bancos regionais de fomento, 
como o Banco do Nordeste, podem integrar o 
grupo para apoiar empreendimentos interes-
sados nas oportunidades de negócios ofereci-
das pela Copa de 2014. Os municípios também 
podem fazer a sua parte, como Fortaleza, que, 
segundo a Secretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico, enviou à Câmara Municipal um projeto 
de lei que reduz a burocracia para abertura de 
empresas. O que demorava 60 dias para ser fei-
to, poderá ser resolvido em um só dia. 

Marcos Vinícius também alerta para a necessi-
dade de as cidades-sedes mapearem os investi-
mentos necessários nas obras de infraestrutura 
que estão sendo feitas para atender aos eventos 
da Copa. Ele explica que há uma “demanda mun-
dial” que pode significar bons negócios para o 
Brasil com contrapartidas para os municípios. 

“Num estádio, por exemplo, há uma demanda 
por softwares, equipamentos, cabos, fios que 
pode ser negociada em blocos com a exigência 
de benefícios para a região”, ressaltou. 

A parceria com as cidades-sede é, no entanto, 
fundamental para garantir que a realização da 
Copa do Mundo no Brasil se converta em bons 
negócios. Para o coordenador das Câmaras Temá-
ticas, Joel Benin, mobilizar o Brasil é questão-cha-
ve. “E a Copa é uma excelente oportunidade de 
mostrar para o mundo o que o Brasil tem”, disse.

Brasil em pauta

Em reuniões promovidas para captar recursos 
com investidores estrangeiros, Eduardo Fahrat, 

diretor-executivo do fundo Darby Overseas In-
vestments, especializado em infraestrutura, se 
surpreendeu com o conhecimento que seus 
interlocutores tinham sobre o País. “Sabiam 
tudo sobre a legislação brasileira e os marcos 
regulatórios”, diz Fahrat. Não foi sempre assim. 
Até 2008, quando houve o último road show da 
Darby, o Brasil ainda não estava tão no centro 
do radar dos negócios globais e o esforço exigi-
do para convencer potenciais parceiros a aplicar 
seus recursos aqui era maior. Com a expansão 
da economia nos últimos anos e o agendamento 
de eventos esportivos, como a Copa em 2014, 
e os Jogos Olímpicos, em 2016, investir em in-
fraestrutura ganhou um sentido de urgência “ur-
gentíssima” por aqui. 

A pressão dos compromissos assumidos pelo 
governo brasileiro fará os aeroportos, obras de 
mobilidade urbana, estádios e rodovias saírem 
do papel. É agora ou agora. Em 2012, os proje-
tos na área ganham ainda um peso fundamental, 
diante da necessidade de assegurar a retomada 
econômica depois da desaceleração no terceiro 
trimestre de 2011, num momento em que o es-
pectro de um desempenho morno da atividade 
global é uma ameaça bem visível. “A infraestru-
tura cumpre um papel importante na política an-
ticíclica do governo”, afirma Nelson Siffert, supe-
rintendente da área de infraestrutura do BNDES. 
“Os investimentos precisam se manter elevados 
para dar sustentação ao crescimento do PIB.” Foi 
assim em 2009, quando o banco estatal dobrou 
os recursos para investimentos para energia e lo-
gística, fechando o ano com desembolsos de R$ 
16 bilhões. Agora, as duas áreas devem receber 
R$ 26 bilhões, 35% a mais do que em 2011. 

O governo federal garantirá, por meio do Progra-
ma de Aceleração do Crescimento (PAC), uma 
vultosa injeção de recursos para dar início à im-
plantação de um verdadeiro canteiro de obras 
em 2012. São empreendimentos que somam R$ 
90 bilhões, incluindo a Usina Hidrelétrica de São 
Roque, em Santa Catarina, e a Rodovia BR 381, 
em Minas Gerais, além de plataformas de produ-
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ção de petróleo no Rio de Janeiro. Em outra fren-
te, os 13 aeroportos que estão sendo construídos 
ou ampliados, dentro do plano do governo para a 
Copa do Mundo, devem atrair investimentos tan-
to públicos quanto privados. As concessões para a 
iniciativa privada dos terminais paulistas de Cum-
bica, em Guarulhos, e Viracopos, em Campinas, 
bem como o Juscelino Kubitschek, de Brasília, 
vão bancar a expansão dos três aeroportos, que 
demandarão R$ 2,8 bilhões em investimentos. 
“Já temos 20 empresas interessadas em entrar 
como sócias nesses três terminais”, diz Gustavo 
Matos do Vale, presidente da Infraero, responsá-
vel pela gestão dos aeroportos. 
 
O Galeão, no Rio de Janeiro, por sua vez, está 
sendo ampliado com recursos públicos. Outros 
aeroportos começarão a ser reformados neste 
ano, como o de Cuiabá (MT). “Os aeroportos no 
Brasil repetem o que foi a expansão da malha 
ferroviária nos Estados Unidos no século 19 e 
20”, diz Paulo Godoy, presidente da Associação 
Brasileira das Indústrias de Base (Abdib). No fi-
nal do século 19, a extensão de ferrovias deu iní-
cio a um ciclo de desenvolvimento da economia 
americana ao interligar o país de norte a sul. “A 
infraestrutura aeroportuária e as novas linhas vão 
desenvolver novas regiões”, afirma Godoy. De 
fato, os investimentos em aeroportos começam 
a puxar projetos em outras frentes. Na capital 
mato-grossense, por exemplo, uma licitação na 
área de saneamento deve garantir um mínimo 
de R$ 300 milhões em sua rede de esgoto. Duas 
empresas participam da disputa, a Foz do Brasil, 
do grupo Odebrecht, e a CAB Ambiental, do gru-
po Queiroz Galvão. 
 
“Ainda não se investe o que o País precisa, 
embora seja mais do que no passado”, diz Yves 
Besse, presidente da Associação Brasileira das 
Concessionárias Privadas de Serviços Públicos 
de Água e Esgoto (Abcon). Segundo Besse, para 
expandir a rede de saneamento adequadamen-
te, o Brasil precisaria de R$ 15 bilhões por ano, 
mas só está investindo menos da metade desse 
valor – R$ 7 bilhões em 2011. “Há recursos públi-

cos disponíveis para saneamento, mas não são 
liberados por falta de proposta”, diz Besse, que 
também é presidente da CAB Ambiental. Fahrat, 
do fundo Darby Overseas Investments, observa 
que também há recursos privados disponíveis 
para infraestrutura. A dinâmica do setor, porém, 
ainda é lenta. “Não falta dinheiro para investir, 
faltam bons projetos”, afirma Fahrat. Por isso, a 
existência de um calendário de eventos espor-
tivos deve funcionar como um fator de pressão 
para quebrar a inércia do setor. 
 
“É um planejamento que está começando, com 
metas para 20 ou 30 anos.” O fundo Darby tem 
como investidores institucionais fundos de pen-
são, como o Petros, da Petrobras, e o Valia, dos 
funcionários da Vale, além do BNDES. As capta-
ções no Exterior servem para engordar o caixa. A 
última, em 2008, garantiu R$ 400 milhões. Parte 
desse capital foi investido, no fim do ano pas-
sado, nas empresas Produman, de manutenção 
de unidades industriais, e Bioenergy, de energia 
eólica. Cada uma recebeu um aporte de R$ 58 
milhões. Para este ano, o fundo está atento a 
novos negócios, mesmo que demandem mais 
capital que o disponível. “Com ou sem crise, é 
possível levantar recursos em no máximo seis 
meses”, diz Fahrat. O potencial de retorno num 
momento em que o mundo oferece poucas 
oportunidades de negócio justifica a confiança 
do executivo. 
 
Segundo Nelson Siffert, superintendente de in-
fraestrutura do BNDES, o rendimento real dos 
investimentos no setor gira em torno de 8% ao 
ano, o dobro de uma aplicação em renda fixa. 
“Com a queda dos juros, nos próximos anos, a 
rentabilidade é mais garantida ainda”, diz Siffert. 
Em 2011, o governo federal concedeu isenções 
tributárias para as debêntures de empresas ou 
sociedades de propósito específico (SPE) vol-
tadas para infraestrutura, o que pode fazer girar 
ainda mais os recursos voltados a projetos na 
área. Os inúmeros gargalos originados pela falta 
de investimentos são, ao mesmo tempo, opor-
tunidades de lucro, avalia Fahrat. “Investir em in-
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fraestrutura no Brasil não é um bom negócio só 
neste ano, é um ótimo negócio pelos próximos 
cem anos.”

Estádios do futuro

O Brasil vai investir R$ 6,6 bilhões para construir 
e reformar os 12 estádios que vão abrigar os jo-
gos da Copa de 2014. De olho nessa montanha 
de dinheiro, empresas nacionais e internacionais 
de diversos setores se preparam para oferecer 
desde cadeiras até sistemas megaelaborados 
para controle de acessos. O importante é garan-
tir o conforto e a segurança dos torcedores.
	
Coleta seletiva na Copa

As 12 cidades brasileiras escolhidas para sediar a 
Copa de 2014 e suas regiões metropolitanas são 
responsáveis pela produção de 35% dos resíduos 
sólidos urbanos do País, algo em torno de 91 mil 
toneladas de lixo geradas por dia. São por essas 
cidades que os empresários do setor de emba-
lagens propõem começar a logística reversa de 
seus produtos, excluídas as embalagens de agro-
tóxicos e óleos lubrificantes que terão modela-
gem específica de devolução ao ciclo produtivo.

Desde maio de 2011, os grupos do Comitê 
Orientador da Logística Reversa da Política Na-
cional de Resíduos Sólidos (PNRS) trabalham na 
elaboração dos editais de chamamento das cin-
co cadeias produtivas definidas como prioritárias 
pelo próprio Comitê Orientador da PNRS: emba-
lagens em geral; embalagens de óleos lubrifican-
tes; lâmpadas fluorescentes; eletroeletrônicos; 
e descarte de medicamentos. Com isso, as em-
presas e indústrias envolvidas serão convidadas 
a apresentar suas propostas de logística rever-
sa, de forma a compor o acordo setorial de cada 
uma das cadeias.

No caso das embalagens, a proposta está adian-
tada e uma coalizão de 15 associações do setor 
liderada pelo Compromisso Empresarial para Re-
ciclagem (Cempre) sugere que a cadeia preste 

todo o apoio para implantação eficaz de coleta 
seletiva nas cidades-sede da Copa, inclusive 
com recursos, fortalecendo todo o sistema, des-
de a educação do consumidor que precisa mudar 
o comportamento e começar a separar os resí-
duos domiciliares, incluindo os investimentos 
necessários para estruturação das cooperativas 
de catadores que deverão participar em parceria 
com os serviços de limpeza urbana para recolhi-
mento separado dos resíduos.

“Sabemos que grande parte das embalagens 
está nas casas das pessoas, que as descartam 
no lixo comum, até por que a coleta seletiva fun-
ciona em apenas 18% dos municípios, mas a 
separação precisa começar com o consumidor”, 
alerta o representante do Cempre, Victor Bicca.

O Cempre reúne 75% dos representantes da 
cadeia de embalagens e conta com a associa-
ção de empresas líderes nos mercados de PET, 
plástico, latas, cerveja, bebidas não alcoólicas, 
refrigerantes, alimentos, massa, chocolate, óleo 
vegetal, papel e celulose, higiene pessoal e cos-
mética e limpeza doméstica. Além disso, estão 
em negociação avançada com associações do 
varejo supermercadista e de vidro, ambas inte-
ressadas em compor o acordo.

Na visão deles, a meta de logística reversa para as 
embalagens deve ser global para a cadeia, e não 
por segmento separadamente (plástico, lata, pa-
pel etc.). Ainda propõem que o índice esteja atre-
lado à fração seca de lixo reciclado e não ao per-
centual de embalagens coletadas por fabricantes, 
importadores, distribuidores e comerciantes, que 
são os atores envolvidos na questão da responsa-
bilidade compartilhada estabelecida pela política, 
no que se refere à restituição dos resíduos sólidos 
ao setor empresarial, para reaproveitamento, em 
seu ciclo, em outros ciclos produtivos ou outra 
destinação final ambientalmente adequada.

“Esse grupo está empenhado em fazer com que 
a mudança de hábito do consumidor vire uma re-
alidade”, garantiu Bicca.
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A ministra do Meio Ambiente, Izabella Teixeira, 
considera a proposta interessante, mas se pre-
ocupa com a inclusão dos pequenos e médios 
empresários do setor e com a regionalização do 
País que demanda soluções diferenciadas para 
cada localidade.

“Precisamos focar nessa nova classe média que 
está consumindo cada vez mais e ter uma visão 
regionalizada de cada segmento do setor de 
embalagens para buscar resultados compatíveis 
com a realidade de cada estado e município”, re-
força a ministra.

Alumínio - A reciclagem das latas de alumínio 
para bebidas movimentou R$ 1,3 bilhão na eco-
nomia nacional em 2009, conforme dados do 
Cempre. Só a etapa de coleta - a compra das 
latas usadas - injetou R$ 382 milhões, o equi-
valente à geração de emprego e renda para 216 
mil pessoas.

É um caso em que o fabricante nem tem a chan-
ce de coletá-la e destiná-la à reciclagem, já que 
é um material valioso e as cooperativas se en-
carregam eficientemente delas, recebendo, em 
média, de R$ 3,2 por quilo, o equivalente a 75 
latinhas (Cempre-dez/2010).

O que acontece com as latas de alumínio justifi-
caria a proposta do setor de vincular a meta de 
logística reversa de embalagens à reciclagem, 
pois, por mais que a indústria não esteja rece-
bendo o produto de volta, a destinação adequada 
efetiva está acontecendo, já que 98,2% das latas 
de alumínio foram recicladas em 2009, assegura 
a Associação Brasileira dos Fabricantes de Latas 
de Alta Reciclabilidade (Abralatas), superando 
países industrializados, como Estados Unidos 
(57,4%), Argentina (92%) e Japão (93,4%).

A reciclagem do alumínio tem números expres-
sivos e potencial ainda maior, considerando as 
350 milhões de unidades de desodorante aero-
sol que são fabricadas anualmente e utilizam o 
mesmo material. De acordo com a associação da 

indústria de higiene pessoal, perfumaria e cos-
méticos, esse mercado cresce, em média, 20% 
ao ano e a estimativa para 2011 é a produção de 
420 milhões de unidades que precisam somar ao 
lucrativo negócio da reciclagem.

Para determinar a meta global e monitorar o 
cumprimento, eles apoiam a instalação de um 
fórum com modelo de governança alinhado aos 
representantes do setor empresarial envolvidos 
na responsabilidade compartilhada. Seria a ins-
tância encarregada de estabelecer as linhas de 
capacitação e mobilização com os catadores, a 
partir dos conhecimentos de reciclagem adqui-
ridos pelo setor nos últimos 20 anos, montando 
as cooperativas e deixando-as aptas para funcio-
nar adequadamente.

“Os investimentos começariam pelas 12 cida-
des-sedes da Copa do Mundo, pois até 2014 o 
tempo seria suficiente para implantarmos a co-
leta seletiva efetiva apenas nessas localidades, 
atendendo tanto o prazo da Política de Resíduos 
Sólidos quanto do evento esportivo, mas na se-
gunda fase expandiríamos para os demais muni-
cípios”, argumenta Bicca.

Em contrapartida, o setor pede ao governo fe-
deral a ampliação do parque reciclador na mes-
ma medida em que aumentará o volume cole-
tado; a desoneração da reciclagem, inclusive 
para impulsionar a exportação dos produtos 
brasileiros reciclados, que ainda são mais caros 
do que os novos e não consomem a matéria-
-prima; e a criação da política industrial do setor 
com previsão de investimentos em pesquisa e 
inovação para incremento das recicladoras com 
novas tecnologias.

Os empresários ainda alertam que estados com 
legislação de resíduos sólidos anterior à PNRS, 
como São Paulo e Espírito Santo, estão cobrando 
da indústria a implantação da logística reversa, 
mas, para coordenar as políticas estaduais com 
a nacional, o MMA começa agora um processo 
de pactuação com as secretarias de ambiente 



Brasil | 29

dos estados e com o Ministério Público a fim de 
organizar o processo e dar conhecimento sobre 
o andamento do trabalho dos grupos do Comitê 
Orientador da Logística Reversa da PNRS.

“As cinco audiências públicas regionais para de-
bater o Plano Nacional de Resíduos Sólidos tam-
bém foram espaços para dialogar com os pre-
feitos e atores locais sobre o desenvolvimento 
de toda a Política, que será consolidada grada-
tivamente”, lembra o secretário de Recursos Hí-
dricos e Ambiente Urbano, Nabil Bonduki. Além 
disso, estão sendo preparados manuais, guias e 
cursos a distância para disseminar as informa-
ções nos municípios.

Plano Nacional - Nesse processo de debate com 
a sociedade, o governo está atento para conciliar 
todas as metas do Plano Nacional com a neces-
sidade de reduzir a quantidade de lixo seco que 
chega aos aterros sanitários e, eventualmente, 
aos lixões, pois estudos de gravimetria apontam 
que ele representa 32% dos resíduos sólidos 
urbanos, em que há uma grande quantidade de 
embalagens.

O Plano irá acompanhar o que vai acontecer nos 
aterros sanitários ao longo do tempo e terá me-
tas de redução dessa quantidade de resíduos se-
cos que chegam a eles. Nas audiências públicas, 
a logística reversa está sendo discutida em fun-
ção desses objetivos, que, no caso das embala-
gens, têm relação direta com a coleta seletiva.

GTT de Embalagens – A proposta do setor pro-
dutivo está evoluindo no Grupo de Trabalho Temá-
tico (GTT) de Embalagens, vinculado ao Comitê 
Orientador da Logística Reversa, e a governança 
por meio do fórum já foi aceita. A instância vai 
promover o processo de decisão e estabelecer 
o diálogo do setor privado (fabricantes, importa-
dores, comerciantes, indústria, todos que têm 
a obrigatoriedade da responsabilidade compar-
tilhada do ponto de vista do setor empresarial) 
com o conjunto de outras entidades que têm a 
ver com a logística reversa, como os governos 

federal, estadual, municipal, o Movimento Na-
cional de Catadores e a representação dos con-
sumidores. Cada entidade que compõe a gover-
nança, além do Fórum, fará a coordenação com 
o setor representado.

O governo federal participará do fórum porque irá 
coordenar e assinar os acordos setoriais. Os go-
vernos estaduais também terão representação 
porque, além de poderem fazer termos de com-
promisso locais, serão obrigados a acompanhar a 
fiscalização desses acordos setoriais nos estados. 
Já a participação dos governos municipais será 
fundamental, pois, especificamente no caso das 
embalagens, a expectativa é que a logística rever-
sa seja harmonizada com a coleta seletiva e o fó-
rum será a oportunidade de diálogo dos municípios 
com o setor produtivo para definir a modelagem, 
que, depois de decidida, deverá ser implementada 
pelos municípios e apoiada pelos empresários.

A governança já está definida, mas a intenção de 
priorizar a ação nas cidades-sede da Copa ainda 
é um tema em discussão no GTT, pois a PNRS 
prevê o planejamento de ações de manejo de re-
síduos para o Brasil inteiro. No entanto, o grupo 
reconhece que todo trabalho que o governo vem 
desenvolvendo e discutindo aponta para a ne-
cessidade de ter uma estratégia focalizada nas 
regiões metropolitanas e nas grandes cidades, 
já que, de uma forma geral, concentram grande 
parte dos resíduos.

Nessa direção, o governo federal está discutindo 
a perspectiva de priorizar as ações de coleta se-
letiva nos grandes centros onde há mais geração 
de resíduos, o que acontece não só nas cidades-
-sedes da Copa, mas também nas regiões me-
tropolitanas e nas demais capitais do País.

O diretor de Ambiente Urbano, Silvano Costa, 
esclarece que a proposta que eles trazem não é 
contrária ao que o governo entende ser uma boa 
estratégia, pois tem aderência a tudo que estão 
fazendo, mas ela ainda vai ser discutida e poderá 
fazer parte de um acordo setorial.
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Há a perspectiva de que o estudo de viabilidade 
técnica e econômica seja concluído até meados 
de dezembro, o que subsidiará a tomada de de-
cisão do Comitê Orientador para aprovar o edital 
e publicá-lo.

Para Costa, a ideia do setor empresarial é uma 
sinalização interessante para o avanço da Política, 
justamente porque a Copa será em 2014 e o es-
forço é para que o acordo seja assinado no pri-
meiro semestre de 2012. “Estar nesse caminho 
desde já é importante e esse movimento vem 
num bom momento”, acredita o diretor.

Centros de treinamento da Copa - CTS

A realização da Copa do Mundo não impacta po-
sitivamente apenas para as 12 cidades-sede que 
receberão os jogos, mas também para as que 
têm boa infraestrutura e que estão localizadas 
principalmente no entorno das cidades-sede. 

O debate em torno dessas oportunidades de 
negócio já está aberto e indica que tanto a cons-
trução quanto a adaptação de centros de treina-
mento que poderão servir às 32 seleções nacio-
nais que participarão da competição podem ser 
um bom negócio principalmente para empresá-
rios e trabalhadores de turismo e hotelaria.

Ricardo Trade, diretor executivo de operações e 
competições do Comitê Organizador Local da 

Fifa, apontou que o mapeamento de centros de 
treinamento é inédito no Brasil: “Os CTS deixa-
rão um legado turístico e de visibilidade para as 
regiões, que estão além das 12 cidades-sedes da 
Copa do Mundo da Fifa. A candidatura existente 
de mais de 20 estados brasileiros comprova que 
os CTS já estão espalhando o evento pelo País, 
o que é muito positivo”, disse, relacionando ins-
critos na primeira e segunda janelas, em 2011, 
e lembrando, ainda, que, em 2012, haverá mais 
duas janelas de inscrição para a elaboração do ca-
tálogo final, que será exposto às seleções nacio-
nais em 2013. Deverão ser de 80 a 90 opções. A 
Fifa exige 64 CTS, dois por seleção.

Outra informação importante é que a seleção 
brasileira de futebol deve ter um novo centro de 
treinamentos para a Copa do Mundo em 2014.

Em 2006, na Alemanha, a seleção brasilei-
ra passou por uma superexposição durante 
seus treinos antes da viagem, concentrados 
na Granja Comary, em Teresópolis. Desde os 
anos 1980, o local é a concentração da seleção. 
Os dirigentes da CBF já descartaram a hipóte-
se dos treinos serem nesse local por causa da 
falta de privacidade. Sendo assim, o centro de 
treinamento do Corinthians, em São Paulo, é o 
mais cotado para receber a seleção brasileira na 
Copa das Confederações, em 2013, e no mun-
dial, em 2014, caso a nova sede da CBF não saia 
do papel.

O GOVERNO COMO PRINCIPAL CLIENTE 
Oportunidades nas compras públicas

Nesta fase em que o país se prepara para o mun-
dial de futebol, as oportunidades para MPE e EI 
já se consolidam nas demandas do setor público 
em função do tratamento diferenciado e simplifi-
cado de acesso ao mercado, concedido pela Lei 
Complementar 123/2006 e regulamentado nos 
12 estados que receberão a Copa de 2014.

O resultado desse tratamento diferenciado e 
favorecido para MPE nas compras governamen-
tais, em todas as modalidades de licitação, já 
pode ser percebido efetivamente nas estatís-
ticas: micro e pequenas empresas brasileiras 
aumentaram significativamente a venda de pro-
dutos e serviços aos órgãos da Administração 
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Púbica Federal no primeiro semestre de 2011. O 
levantamento é da Secretaria de Logística e Tec-
nologia da Informação do Ministério do Planeja-
mento (SLTI/MP), que extraiu dados do Sistema 
Integrado de Administração de Serviços Gerais 
(Siasg), abrangendo todos os órgãos da Adminis-
tração Direta, Autárquica e Fundacional.  Foram 
firmados R$ 5,29 bilhões em contratos, contra 
R$ 3,69 bilhões do mesmo período de 2010, o 
que representa um crescimento de 43,36%. 
Esse montante beneficiou 231 mil pequenos 
fornecedores, que venceram as licitações reali-
zadas pelo governo em todo país, sendo dividi-
do entre empresas das regiões Sudeste (37%), 
Nordeste (20%), Sul (19%), Centro-Oeste (15%) 
e Norte (9%).

Atualmente, as MPE já representam 67% do to-
tal das empresas de todos os portes que comer-
cializam com a administração. Reflexo disso são 
as compras de até R$ 80 mil, voltadas preferen-
cialmente às micro e pequenas empresas. Nes-
sa categoria, de janeiro a junho passados, elas 
venderam R$ 1,047 bilhão, 46% a mais que os 
R$ 666 mil adquiridos pelo governo de empresas 
de médio e grande porte.

Os materiais mais fornecidos pelas MPE são os 
de subsistência, como alimentos e bebidas, com-
bustíveis, lubrificantes, óleos, ceras e equipamen-
tos e artigos médico-odontológicos. Já entre os 
serviços contratados estão os de construção civil, 
de publicidade e de agência de viagens.

A sustentabilidade nas compras públicas  
e a Copa Verde 

A Fifa definiu desde a Copa da Alemanha de 
2006 o conceito de Copa Verde, ou seja, que as 
obras de estruturação do mundial impactassem 
o mínimo possível nos recursos naturais, redu-
zindo o consumo de energia e evitando o desper-
dício de materiais em todos os processos. Para 
a Copa no Brasil, esse conceito foi aperfeiçoado 
e é praticamente uma exigência, principalmen-
te para as construções e reformas dos estádios. 

Com base nesse dado, associado aos incentivos 
das compras governamentais, é fundamental 
que os MPE e EI compreendam esses termos e 
entendam todas as vantagens de médio e longo 
prazos nas formas de produção que contemplem 
as questões socioambientais. Como as compras 
governamentais movimentam cerca de 16% do 
Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro e mobili-
zam setores importantes da economia, o impac-
to econômico das contratações pelo governo im-
põe aos gestores o desafio de induzir o mercado 
a buscar mudanças em seu processo de produ-
ção de forma a atender às necessidades de pre-
servação ambiental e desenvolvimento social.

A Administração Pública vem percebendo que, 
ao adotar critérios de sustentabilidade em suas 
contratações, indiretamente induz mudanças no 
padrão de produção e consumo e, por isso, vem 
aderindo à Agenda Ambiental na Administração 
Pública (A3P), do Ministério do Meio Ambiente 
(MMA). A A3P é um programa que visa a imple-
mentar a gestão socioambiental sustentável das 
atividades administrativas e operacionais do go-
verno e tem quatro eixos temáticos, sendo um 
deles a licitação sustentável. 

O A3P define compras sustentáveis como aque-
las em que o uso dos recursos materiais seja o 
mais eficiente possível. Isso envolve integrar os 
aspectos ambientais em todos os estágios do 
processo de compra e evitar compras desne-
cessárias, identificando produtos mais susten-
táveis que cumpram as especificações de uso 
requeridas. O A3P esclarece que não se trata de 
priorizar produtos apenas devido a seu aspecto 
ambiental, mas, sim, considerar seriamente tal 
aspecto juntamente com os tradicionais critérios 
de especificações técnicas e preço e classifica 
que produtos sustentáveis são feitos ou funcio-
nam de forma a usar menos recursos naturais; 
conter menos materiais perigosos ou tóxicos; ter 
maior vida útil; consumir menos água ou energia 
em sua produção ou uso; poder ser reutilizado 
ou reciclado; e gerar menos resíduos (ex: ser 
feito de material reciclado, usar menos material 
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na embalagem ou ser reciclado pelo fornecedor). 
Portanto, produtos sustentáveis compreendem 
a maioria das atividades e propósitos, tais como 
construção, mobílias e transporte. 

Considerando seu grande poder de compra, o go-
verno assume liderança dando o exemplo. Para 
tanto, algumas medidas no âmbito das compras 
sustentáveis vêm sendo tomadas, como imple-
mentar mudanças de critério: da compra mais 
vantajosa baseada em preço para aquela baseada 
em custo/benefício; buscar soluções inteligentes, 
criativas e ecoeficientes; incentivar inovações tec-
nológicas; comprar apenas o necessário.

A A3P publica algumas dicas para orientar a ad-
ministração pública nas compras sustentáveis, 
tais como exigir o cumprimento da legislação e 
regulamentação pertinente na procura por ser-
viços e produtos; incentivar os fornecedores a 
oferecer produtos e serviços ambientalmente 
responsáveis a preços competitivos; incentivar 
os fornecedores a realizar a coleta ou reciclagem 
dos produtos usados; e incentivar os fornece-
dores de serviços a considerar os impactos am-
bientais dos serviços de entrega.

Além disso, sugere que os compradores se in-
formem sobre o desempenho ambiental de pro-
dutos e serviços, considerando que as decisões 
sobre compras sustentáveis devem se basear 
em informações confiáveis e precisas sobre o ci-
clo de vida dos produtos e serviços e determinar 
a disponibilidade dos fornecedores, atentando 
para que a disponibilidade de fornecedores de 
produtos ambientalmente corretos é um fator 
crítico para as compras sustentáveis. 

Recomenda também o levantamento dos produ-
tos e fornecedores para que se deixe claro a es-
tes a política de compras sustentáveis da organi-
zação e que os incentive a fornecer alternativas 
mais sustentáveis. 

Ao promover a internalização dos princípios de 
sustentabilidade socioambiental nos órgãos e 

entidades públicos, o MMA apoia tecnicamente 
tais instituições na implementação da A3P. 

O Fórum A3P 2011, realizado no mês de novem-
bro, em Brasília, reuniu representantes dos seto-
res públicos e privados para debater o modelo e 
os avanços de compras governamentais no país, 
as contratações e as construções sustentáveis 
na administração pública, no qual apresentaram 
experiências exitosas em construções sustentá-
veis da Caixa Econômica Federal, do Comando 
do Exército Brasileiro e do Ministério do Meio 
Ambiente. 

Oportunidades  
tributárias para a Copa 2014 

O Governo Federal, visando a incentivar em-
presas e profissionais envolvidos com projetos 
relacionados à Copa do Mundo de 2014, editou 
o Decreto 7.578, de 2011, que regulamenta as 
medidas tributárias referentes à realização, no 
Brasil, da Copa das Confederações Fifa 2013 e 
da Copa do Mundo Fifa 2014, de que trata a Lei 
12.350, de 20 de dezembro de 2010.

A observação dos benefícios fiscais previstos no 
decreto pode se tornar um diferencial competiti-
vo para as empresas que atuam direta ou indire-
tamente nos projetos relacionados a esses even-
tos. Dentre os incentivos, inserem-se isenções 
de tributos federais devidos na importação de 
bens ou mercadorias para uso ou consumo ex-
clusivo na organização e realização dos eventos.
Segundo o jornal Brasil Econômico, a combina-
ção dos tributos federais pode chegar à desone-
ração de 49% a 55%, dependendo dos produtos 
ou mercadorias importados. Segundo o jornal, 
estudos mostram que raramente as empresas 
estão atentas a incentivos fiscais de forma geral. 

A isenção em questão aplica-se, apenas, aos 
fatos geradores decorrentes das atividades pró-
prias e diretamente vinculadas à organização ou 
realização dos eventos e são exigidos requisitos 
para que essas normas se apliquem. 
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A isenção abrange os seguintes impostos, con-
tribuições e taxas:

•	 IPI; 
•	 Imposto de Importação; 
•	 PIS/Pasep-Importação; 
•	 Cofins-Importação; 
•	 Taxa de utilização do Siscomex; 
•	 Taxa de utilização do Mercante; 
•	 Adicional ao Frete para Renovação da Marinha 

Mercante (AFRMM); e
•	 Contribuição de Intervenção no Domínio Eco-

nômico incidente sobre a importação de com-
bustíveis.

Apesar da oportunidade tributária, o 
desafio iminente é oferecer à Fifa, suas 
subsidiárias e às confederações os 
serviços e parcerias em que a legislação 
atribuiu isenções. 

Confira os contatos da Fifa no Brasil: 
http://www.fifa.com/associations/
association=bra/footballofficials/agents/
peoplekind=pag.htm 

Confira a íntegra do Decreto 7.581: http://
www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/_Ato2011-
2014/2011/Decreto/D7581.htm 

O Ministério do Esporte (ME) é procurado cons-
tantemente por diversas empresas que gosta-
riam de oferecer seus produtos e serviços para 
a organização da Copa do Mundo Fifa 2014. Por 
esse motivo, o ME resolveu convidar as empre-
sas interessadas para participarem da elabora-
ção de um grande cadastro. 

Os cadastros serão disponibilizados para consul-
ta gratuita a todas as organizações interessadas 
na contratação de produtos e serviços. 

Não perca essa oportunidade de oferecer seus 
produtos e serviços. Acesse o cadastro no ende-
reço: http://copa2014.questionpro.com/ 

Já o Ministério do Turismo possui o CADASTUR, 
que é um sistema de cadastro de pessoas físicas e 
jurídicas que atuam na cadeia produtiva do turismo, 
executado pelo MTur em parceria com os órgãos 
oficiais de Turismo das Unidades da Federação.

O Sistema recebe cadastros obrigatórios dos presta-
dores de serviços turísticos das seguintes atividades:

CADASTROS DE EMPRESAS PELOS  
MINISTÉRIOS DO ESPORTE E DO TURISMO

hotelaria; agências de turismo; transportadoras 
turísticas; organizadoras de eventos; e diversões 
e guias de turismo. Em caráter opcional, também 
poderão se cadastrar: restaurantes, cafeterias e 
bares; centros de convenções; parques aquáti-
cos; estruturas de apoio ao turismo náutico; ca-
sas de espetáculo, dentre outros.
  
O cadastro permite a participação em eventos, 
feiras e ações realizados pelo Ministério do Turis-
mo e pela Embratur, tais como o Salão do Turis-
mo, Vai Brasil e Portal de Hospedagem. 

Disponibiliza também o acesso a linhas de finan-
ciamento específicas para o turismo, por meio 
de bancos oficiais, além da participação em pro-
gramas de qualificação promovidos e apoiados 
pelo MTur. 

O cadastro é excelente fonte de consulta do 
mercado turístico brasileiro.

www.cadastur.turismo.gov.br/cadastur/Como-
Cadastrar.mtur 
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Mobilidade urbana sustentável é a integração inteligente de vários modos de transporte urbano, com a 
maior eficiência e conforto possível para os passageiros, com o menor impacto ambiental para os espaços 
urbanos, explica Ricky Ribeiro, diretor executivo do Mobilize Brasil. 

Microempresários e empresas de pequeno porte possuem um papel preponderante na disseminação da 
cultura de mobilidade urbana sustentável.  A adesão à causa com a implementação de um programa que 
estimule o uso da bicicleta como meio de transporte para o trabalho traz benefícios como o aumento da 
qualidade de vida no local de trabalho, o aumento da produtividade dos funcionários, além de efeitos sociais 
como a redução da demanda por estacionamento e da emissão de gases de efeito estufa.

A cartilha “De bicicleta para o trabalho”, elaborada pela Associação Transporte Ativo e pelo Mountain Bike 
BH, sugere a implementação de um programa nas empresas com adequações das instalações físicas e 
com adoção de uma política de incentivos que inclua comemorações dos resultados e planejamento das 
ações futuras. 

Mobilidade urbana sustentável  
e o papel do setor privado
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